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Scanner 3D vai 
ajudar Polícia a 
elucidar crimes

Ricardo vistoria frota que vai 
operar entre Bayeux e João Pessoa
Consórcio Metropolitano é parte de acordo conduzido pelo Gover-
no do Estado para garantir transporte de qualidade. Página 3

Foto: Evandro Pereira

Hemocentro abre em horário 
especial para receber doadores 
durante período carnavalesco
Hemocentro atende 40 hospitais, sendo 100% da rede 
do SUS, além de planos de saúde cadastrados; libera-
ção de sangue será mantida sem interrupção.  Página 7

Equipamento de fabricação alemã será utilizado nas investigações, junto a cinco 
microcomparadores balísticos. Investimento total foi de R$ 2,8 milhões. Página 6

Um dos blocos mais tradicionais do projeto Folia de Rua desfilou ontem em João Pessoa arrastando milhares de pessoas sob a irreverência do antagonismo cômico entre o ser brega e chique. Página 4

Cafuçus enchem ruas do Centro com classe, charme e ousadia

Flamengo não vence o 
Vasco há nove jogos e 
busca quebrar jejum
Rubro-negro carioca tem campanha 
melhor e joga pelo empate para ir à 
final da Taça Guanabara; retrospecto 
cruz-maltino assusta. Página 24

Raparigas de Chico 
alegram Centro de JP 

Alvos da Lava Jato 
são presos em Miami

2o Caderno

Pelo sexto ano, fãs de Chico Buarque 
se reúnem à tarde, no Sebo Cultural, 
ao som das canções do ícone da música 
brasileira, até o dia seguinte. Página 9

Operadores ligados ao PMDB,  Jorge Luz e 
seu filho, Bruno Luz, tiveram prisão preven-
tiva decretada na quinta-feira. Página 14

Como o mundo seria melhor se praticasse o que está na letra de “Imagine” e não 
se limitasse a comprar discos de John Lennon ou lembrar o dia de sua morte... 
“Imagine no religion too”... (esta frase é uma chave, um código, um selo: as 
religiões aumentaram em muito os sofrimentos da humanidade  através de séculos). 
Lembrando Gregório de Mattos: quem tiver dinheiro pode ser Papa? Página 17

Escrito invisivelmente na camisa

Carlos Aranha

Belo e Inter-PB se 
enfrentam pelo 
início do returno
Partida foi antecipada do dia 1º de mar-
ço porque o tricolor da estrela vermelha 
tem compromisso neste dia contra o 
Náutico, pela Copa do NE.  Página 21

Foto: Iago Sarinho/Divulgação
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Orquestras e tribos 
indígenas abrem 
Carnaval Tradição 

Transporte coletivo 
interestadual fica 
mais caro no Brasil

Carnaval Tradição de João Pessoa come-
ça hoje na avenida Duarte da Silveira e 
deve receber cerca de 15 mil    pessoas, 
segundo os organizadores. Página 5

Coeficiente tarifário teve aumento de 
4,824% autorizado pela Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres e atinge 
viagens internacionais. Página 18

Políticas Geral



O deputado estadual Frei Anastácio (PT) teme 
a ocorrência de saques no interior da Paraíba, 
devido ao achatamento dos programas sociais 
e à política recessiva do Governo Federal, que 
vem causando desemprego. O parlamentar 
disse que sentiu essa possibilidade quando de 
sua visita a municípios do interior, onde a po-
pulação pobre está apreensiva. “Em 12 anos de 
governo do PT, isso não ocorreu”.     

Do presidente do PT da Pa-
raíba, Charliton Machado, 
em sua página no facebook, 
acusando políticos do PSDB 
e do PMDB de oportunismo, 
por estarem pousando “ao 
lado dessa grande obra” 
[projeto de transposição] 
para “passar a impressão 
que são os responsáveis por 
esse feito histórico”. E con-
cluiu: “São políticos golpis-
tas e oportunistas”.

“Não aceito firulas. Diria ao presidente que o 
PSDB também não foi amigo do PMDB, não”. 
Do deputado estadual Raniery Paulino (PMDB), 
referindo-se a uma declaração do dirigente tu-
cano, Ruy Carneiro, segundo a qual os peeme-
debistas foram derrotados em Guarabira por 
conta da candidatura do PSB. “Ora, eles [PSDB] 
tinham candidato contra nós também”.

Sem firulaS

“São oportuniStaS”

DeciSão juDicial poDe cauSar mau humor a Gentili

ÁGuaS De março no eixo norte

a pec 10 e a extinção Do foro privileGiaDo

Não haverá adiamento. As 
águas da transposição do Rio 
São Francisco chegam à cida-
de de Monteiro no dia 5 de 
março. Adiamento mesmo 
só em relação à solenidade 
oficial que marcará esse dia 
histórico para a Paraíba. De-
veria ocorrer no dia 6, mas 
será realizada no dia 9, por 
questões de adequações na 
agenda do presidente Michel 
Temer (PMDB).

A assinatura do contrato para 
a retomada das obras do Eixo 
Norte da transposição, que 
levará água para o Sertão da 
Paraíba, deverá ocorrer no 
próximo mês, de acordo com 
o Ministério da Integração 
Nacional.  Com 94% de obras 
físicas executadas, a nova lici-
tação foi necessária por que 
a Construtora Mendes Júnior, 
envolvida nas investigações na 
Lava Jato, deixou o projeto.

Uma decisão do Tribunal de Justiça de São Paulo deverá causar mau humor ao comediante Da-
nilo Gentili. Ele terá de explicar de onde retirou a informação, publicada em sua conta do twitter, 
em 2015, em que afirma que o ex-presidente Lula teria forjado um ataque a bomba à sede do 
Instituto Lula “para sair de vítima”. Se não conseguir, será processado por calúnia e difamação, 
cuja pena vai de três meses a um ano de detenção. 

SaqueS no interior

Há poucos dias, o noticiário po-
lítico-policial da grande imprensa 
registrou o diálogo que o ex-gover-
nador Sérgio Cabral, preso em Bangu 
8, teria tido recentemente com um 
amigo que o fora visitar na prisão. 
“Acho que exagerei, não foi?” – inda-
gou Cabral, reconhecendo ele mes-
mo a ganância com que se dedicara 
à prática de crimes. Ao amigo, coube 
apenas confirmar: “Acho que sim”. 
Esse pequeno diálogo, cuja confirma-
ção ainda está por vir, revela, à lar-
ga, como está correta aquela velha 
máxima popular, segundo a qual “a 
medida do ter nunca enche”. Quanto 
mais “faturava” com as propinas e 
desvios de dinheiro público, mais o 
ex-governador se animava para no-
vas investidas.

Ressalte-se, por uma questão 
de justiça, que esta volúpia não era 
uma exclusividade de Sérgio Cabral. 
A grande maioria dos envolvidos na 
operação Lava Jato agia como se as 
fortunas adquiridas nas ações deli-
tuosas pretéritas só servissem de es-
tímulo para o cometimento de novas 
investidas. Caso exemplar é o do ex-
-ministro e todo poderoso José Dir-
ceu. Depois de condenado no Men-
salão e de ter sido mandado para o 
presídio da Papuda, em Brasília, ele 
continuou com a mesma prática e, 
enquanto cumpria prisão domiciliar, 
voltou para a cadeia sob a acusação 
de continuidade no crime – desta fei-
ta, no Petrolão. 

No caso do ex-governador do Rio 
de Janeiro, o noticiário da terça fei-
ra passada informa que o Ministério 
Público Federal apresentou a quinta 
denúncia contra ele. Na nova acusa-

ção, Cabral e seu grupo são acusados 
de 148 crimes de lavagem ocorridos 
entre 30 de agosto de 2007 e 28 de 
setembro de 2015, e que somam R$ 
10,17 milhões. O ex-governador já ha-
via sido denunciado por 184 crimes 
de lavagem de dinheiro, envolvendo 
R$ 39 milhões.

Situação semelhante vive hoje o 
senador Renan Calheiros, embora so-
bre este deva se ressaltar que não foi 
ainda condenado pela Justiça. É réu 
em ações que tramitam no Supremo 
Tribunal Federal e está exercendo o 
seu direito de defesa. Mas anteon-
tem a Polícia Federal instaurou uma 
nova fase da operação Lava Jato e en-
tre os investigados dois operadores 
de lavagem de dinheiro: Jorge Luz e 
seu filho Bruno Luz. Numa referên-
cia ao sobrenome dos envolvidos, a 
operação da Polícia Federal recebeu 
o nome de... Blackout.

Segundo a PF, os acusados são 
suspeitos de intermediar propina “de 
forma profissional e reiterada” na di-
retoria Internacional da Petrobras, ao 
tempo em que lá estava Nestor Cerve-
ró. Este, em depoimento ao juiz Sérgio 
Moro, afirmou que Jorge Luz tinha sido 
“o operador que pagou US$ 6 milhões” 
ao senador Renan Calheiros. O paga-
mento teria sido feito na contratação do 
navio-sonda, o que aconteceu em 2006.

O senador nega as acusações, diz 
que não vê o tal Jorge Lux há 25 anos. 
Mas a constatação, inquietante e reve-
ladora, do ex-governador Cabral, con-
tinua valendo: essa gente exagerou. 
Apostava na eterna impunidade, e eis 
que, com a Lava Jato,“acabou-se o que 
era doce”. O que predomina agora é o 
gosto amargo da punição. 

Beta?!  
Não, não era Beta 

quem falava do outro lado, 
ao telefone. Era um aviso 
de dor com esse nome. Nita 
Rocha Leão acabava de nos 
passar a notícia. 

Vou entrando em casa 
e encontro Edith sem saber 
o que fazer com o telefone. 
Suspensos. 

Que foi?! 
- Beta morreu. 
Podíamos pensar na morte de todos 

os mortais, como é lei geral, jamais, nem 
de longe, pelos lados de Beta. Ela sem-
pre foi de outras lembranças. Das bon-
dades mais simples às magnânimas. Até 
de invejar a trepadeira de dálias azuis 
que subia por entre a porta e a janela da 
nossa casa, torcendo o caminho à sua, 
que era vizinha. Casas de vila, cinco ou 
seis de cada lado, recém-construídas 
e alugadas, como se por capricho, a jo-
vens recém-casados. A exceção era um 
sargento aposentado da Marinha, arre-
dio ao recreio costumeiro das nossas 
noites, após o jantar. Recreio da idade, 
da amizade e dessa fase do amor, num 
florescimento que dissipava incertezas 
e desesperanças comuns aos que tentam 
firmar-se com seus próprios pés, como 
era o caso de todos nós, ali congregados. 

Éramos maioria na vila, José Ramos, 
Jório Machado, Manuel Pirão, Djalma, 

um  Leão e o marido de 
Dinha, de todas a mais 
experiente nas artes do-
mésticas, interferindo 
nas rotinas de fogo e fo-
gão, de cama e mesa. 

Pilotos de bandeiras 
diversas, uns jornalistas, 
todos funcionários, al-
guns em estágio, outros já 

definidos, mas todos naquela véspera de 
festa ou de claro amanhecer que refulgia 
do ar ou da aura de Maria Bernadete a 
afagar a gravidez promissora em pregui-
çosa que era mais cama do que cadeira. 
Gravidez que cumulava na falta de ar. 

Mulher de um dos homens mais 
inteligentes que conheci, José Ferreira 
Ramos, assim projetado desde a pas-
sagem pelo vestibular, pelo jornal cuja 
linguagem ajudou a enxugar, pela Jus-
tiça em tempo rápido, levado para o 
corpo diretor da Universidade, de onde 
saiu ao fim do reitorado de Linaldo por 
convocação do MEC, em Brasília. De sa-
ber feito a partir do Seminário, exato, 
rigoroso, no domínio da expressão es-
crita, dispensaria ajuda se houvesse, na 
idade certa, tentado o Itamaraty. Mas a 
fonte de todo o êxito - sabíamos todos 
– estava em Beta, que só nesta quarta-
-feira que antecipa a de cinzas próxima 
deixou a vila ou a cadeira de onde tudo 
começou a refulgir. Para os seus e para 
todos nós. 
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Nesta próxima semana, o senador Randolfe Rodrigues (Rede) deverá iniciar o recolhimento de assina-
turas para propor à Mesa Diretora a adoção de um calendário especial para a apreciação da Proposta 
de Emenda à Constituição (PEC) 10/2013, que prevê a extinção do foro por prerrogativa de função. O 
debate sobre o chamado foro privilegiado vem ganhando força nos últimos meses, sobretudo após de-
clarações de ministros do Supremo Tribunal Federal (STF), como Edson Fachin e Luis Roberto Barroso 
(foto), em defesa do fim dessa prerrogativa. Barroso, inclusive, apresentou ao plenário uma ação penal 
na qual defende a restrição do foro privilegiado para deputados federais e senadores. Porém, o projeto 
que tramita no Senado é mais rigoroso: prevê o fim do foro privilegiado para todas as autoridades 
brasileiras, inclusive o presidente da República, nas infrações penais comuns, e ainda permite a prisão 
de membros do Congresso Nacional condenados em segundo grau também por infrações comuns. A 
legislação atual determina que deputados e senadores sejam julgados pelo STF e que eles não podem 
ser presos sem condenação definitiva da Corte Suprema.
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Acabou-se o que era doce

       Uma cadeira de vila
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Mas a fonte de todo o 
êxito - sabíamos todos – 

estava em Beta, que só nesta 
quarta-feira que antecipa a 
de cinzas próxima deixou a 
vila ou a cadeira de onde 

tudo começou a refulgir. 

Foto: Reprodução Internet



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 25 de fevereiro de 2017  3
Geral

Acordo foi firmado após o DER cassar o direito da empresa que operava linhas por falta de condições

Ricardo apresenta consórcio que 
vai operar ônibus de Bayeux

A população de Bayeux 
já pode comemorar. A partir 
de hoje ônibus de qualidade 
estão circulando para ofere-
cer transporte com seguran-
ça através do consórcio me-
tropolitano que vai operar 
as linhas de transporte in-
termunicipal de passageiros 
entre aquela cidade e João 
Pessoa, como parte de um 
acordo firmado pelo Gover-
no do Estado e conduzido 
pela Diretoria do Departa-
mento de Estradas e Roda-
gem da Paraíba.

Na solenidade de apre-
sentação dos veículos, o go-
vernador Ricardo Coutinho 
(PSB) conheceu os ônibus 
acompanhado do superin-
tendente do DER, Carlos Pe-
reira, donos das empresas 
que integram o consórcio 
metropolitano e vários mo-
radores de Bayeux.

O governador disse 
que a criação do consórcio 
faz parte da responsabili-
dade do Governo do Estado 
em oferecer um serviço de 
qualidade com segurança 
à população de Bayeux e a 
continuidade da integração 
metropolitana, que implan-
tou na época em que foi pre-
feito de João Pessoa.

Enfatizou ainda que a 

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

Governador Ricardo Coutinho vistoriou os ônibus e lembrou que quando prefeito de João Pessoa, a capital tinha uma das frotas mais jovens do Brasil

implantação do consórcio é 
uma necessária e boa mu-
dança, pois há tempo que 
o DER, responsável pelo 
transporte metropolitano 
havia se debruçado no sen-
tido de oferecer ao povo 
de Bayeux uma locomoção 
mais segura, mais nova e 
que garantisse direitos bási-
cos dos usuários. 

“Estamos entrando com 
uma frota jovem, tem 4 anos 
e meio. Daqui a alguns dias 
entram vários ônibus no-
vos. Eu lembro que eu saí 
da Prefeitura de João Pes-
soa, a cidade tinha a frota 
mais jovem do Nordeste e 
a segunda do país. Hoje nós 
perdemos essa condição”, la-
mentou.

Ricardo Coutinho disse 
ainda que o Estado também 
está garantindo a continui-
dade da integração metro-
politana, ou seja,  quem toma 

Criação do consórcio 
faz parte da 

responsabilidade do 
Governo do Estado em 
oferecer um serviço de 

qualidade

um ônibus em Bayeux e vai 
pegar o segundo ônibus em 
João Pessoa paga com 50%, 
sistema implantado quando 
foi prefeito da capital. “A saí-
da é melhorar o transporte 
público’, enfatizou.

O superintendente do 

Departamento de Estrada e 
Rodagem, Carlos Pereira, dis-
se que o consórcio foi firma-
do pensando na população 
de Bayeux que vinha sofren-
do muito com os péssimos 
serviços oferecidos pela Me-
tro. Revelou que foram da-

dos todos os prazos, todas 
as condições que não foram 
cumpridas, não restando ou-
tra alternativa que não fosse 
a cassação. Na solenidade, o 
diretor do DER anunciou que 
a tarifa única é de R$ 3, infe-
rior a de João Pessoa.

Ele revelou ainda que o 
consórcio foi firmado por-
que na licitação aberta pelo 
DER foi deserta, mas infor-
mou que outra licitação será 
firmada e enquanto não apa-
recer empresa interessada o 
consórcio será mantido.

Fotos: Evandro Pereira

População aprova

 a demora na espera para 
pegar um ônibus era de 40 
minutos a uma hora. Agora 

temos a certeza que podemos 
chegar com segurança ao nosso 

destino. Por enquanto só 
dependemos do trem e do 

transporte alternativo. 

É muito importante essa 
decisão do Governo do Estado 
porque a população de Bayeux 
estava sofrendo. A empresa que 
atendia era precária com ônibus 

de péssima qualidade. 
Esperamos mais benefícios para 

nossa cidade. 

Francisca da Silva 
aposentada

Josimar Lima Costa 
aposentado

Era um tormento chegar ao 
trabalho no horário, porque pego 
de 7h,e tinha que sair de casa duas 
horas antes porque não sabia se 
chegava por causa das condições 

dos veículos. Era normal o 
motorista a qualquer momento 

dizer que o ônibus quebrou. 

Quem depende de ônibus 
estava sofrendo bastante. 

Agora teremos transporte de 
qualidade e com segurança. 

Essa decisão é de fundamental 
importância para a população 
de Bayeux. Estou vendo que 

são ônibus novos. 

Maurício Pinheiro 
operário

Maria das Dores 
dona de casa

Solução foi rápida e em caratér definitivo 
A decisão do Governo do 

Estado, através do DER, de criar 
o consórcio foi tomada após a 
cassação, na semana passada, 
pelo Conselho Executivo do DER 
da Empresa Metro, cujos ônibus 

não ofereciam as mínimas condi-
ções de funcionamento. 

A diretoria do DER articulou 
a criação do consórcio visando 
resolver de vez o grave problema 
do transporte público de Bayeux. 

PReço da taRiFa a PaRtiR de hoje – R$ 3.
as quatRo emPResas FaRão as seguintes linhas: 

n 05.501 - João Pessoa/Bayeux (Aeroporto)
n 05.502 - João Pessoa/Bayeux (Imaculada)
n 05.503 - João Pessoa/Bayeux (Mário Andreazza)
n 05.504 - João Pessoa/Bayeux (Sesi)
n 05.505 - João Pessoa/Bayeux (Tambaí)
n 05.506 - João Pessoa/Bayeux (Jardim Aeroporto)

Empresas vão atender com segurança e conforto
O empresário Alberto Pereira 

Nascimento, da empresa Reuni-
das, disse  que na realidade o 
DER atendendo recomendação 
do governador, determinou que 
as empresas metropolitanas fi-
zesse um consórcio para poder 
atender a cidade de Bayeux, com 
a colocação de 31 ônibus para 
oferecer o melhor serviço para a 
população da cidade. 

Alberto lembrou que a frota 
atende a exigência com ônibus 
novos e seminovos para atender 
a determinação exigida pelo DER. 
A cidade de Bayeux estava sem 
transporte, houve uma licitação 
deserta e o governador determi-
nou uma nova licitação que deve 
acontecer nos próximos 180 dias, 
e nesse período a cidade não 

podia ficar sem transporte. “É 
um desafio para nós que somos 
empresários do setor, mais na 
realidade vamos cumprir as de-
terminações para que a cidade de 
Bayeux deixe de ter esse prejuízo 
por falta de transporte”, disse.

Berg Lima (PTN), prefeito de 
Bayeux, disse que o momento é 

histórico para a população. Ele 
agradeceu a sensibilidade do 
Governo do Estado em atender 
a reivindicação dos moradores 
da cidade que sofriam porque a 
frota era totalmente sucateada e 
destacou ainda que Ricardo Cou-
tinho  tem uma agenda positiva 
em Bayeux.

O consórcio é integrado por quatro empresas e conta inicialmente com 31 ônibus novos e seminovos

O consórcio é integrado pelas 
empresas Reunidas, Santa Maria, 
Santa Rita e Das Graças, que mo-
bilizarão, de imediato, 31 ônibus 
novos e seminovos.

Ao destacar a decisão do 
governador Ricardo Coutinho, 
orientando o DER a tomar uma de-
cisão rápida e que viesse resolver 
em caráter definitivo o problema, 
o diretor superintendente Carlos 
Pereira disse que as empresas 
selecionadas são todas de boa 
capacidade operacional e que com 
certeza, prestarão um bom serviço 
ao povo de Bayeux. Segundo ele, 
com o novo transporte, a popula-
ção será beneficiada porque terá 
ônibus seguros e confortáveis, 
além de garantidos seus direitos de 
gratuidades conforme a legislação 
vigente, e ainda cumprindo rigo-
rosamente o quadro de horários 
estabelecidos pelo DER/PB.
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Segundo a Petrobras, a medida é resultado da valorização do real frente ao dólar e já vigora a partir de hoje

Preços do diesel e da gasolina 
caem 4,8% e 5,4% nas refinarias

A Petrobras anunciou, 
no início da noite de ontem, 
a redução nos preços do óleo 
diesel, em 4,8%, e da gasoli-
na, em 5,4%, em média, nas 
refinarias. Segundo a estatal, 
os novos valores já valerão a 
partir de hoje.

A empresa creditou a re-
dução ao efeito da valorização 
do real frente ao dólar desde 
a última revisão de preços, à 
redução no valor dos fretes 
marítimos e a ajustes na com-
petitividade da Petrobras no 
mercado interno.

“A �etrobras reafirma sua 
política de revisão de preços 

pelos menos uma vez a cada 30 
dias, o que lhe dá a flexibilida-
de necessária para lidar com 
variáveis com alta volatilidade. 
Os novos preços continuam 
com uma margem positiva em 
relação à paridade internacio-
nal... e estão alinhados com os 
objetivos do plano de negócios 
[da companhia] 2017/2021”, 
explicou a estatal, em nota.

A companhia estimou 
que, se a redução for inte-
gralmente repassada e não 
houver alterações nas demais 
parcelas que compõem o pre-
ço ao consumidor final, o die-
sel pode cair 3%, ou cerca de 
R$ 0,09 por litro, em média, 
e a gasolina 2,3%, ou R$ 0,09 
por litro, em média.

Vladimir Platonow 
Da Agência Brasil

Os festejos de Momo na 
cidade de Patos não serão pro-
movidos pela Prefeitura Mu-
nicipal, que apenas disponibi-
lizará equipes de segurança e 
serviços essenciais, a exemplo 
do Samu e agentes de tr�nsito, 
além de uma ajuda na contra-
tação de algumas atrações de 
caráter local. A coordenação 
do evento está a cargo da Liga 
dos Blocos, que tem à frente o 
popular �oma. A justificativa 
do prefeito Dinaldo Medeiros 
Wanderley Filho gira em torno 
do decreto do Governo do Es-
tado, reconhecendo a situação 
de emergência, em decorrên-
cia da seca que assola a região. 
O Chefe do Executivo se reu-
niu com os responsáveis pelo 
projeto Folia de Rua, acompa-
nhado da futura presidente da 
Fundação Cultural, Ana Cláu-
dia Araïjo Batista.

Com relação à programa-
ção, apenas foi divulgado que 
os blocos sairão dos bairros no 
final da tarde e a festa acontece 
no Terreiro do Forró, sem, no 
entanto, expor as atrações. Co-
menta-se que uma orquestra 

formada por músicos da Filar-
mônica 26 de Julho e Banda do 
III Batalhão serão responsáveis 
pela animação. Muitas cara-
vanas de Patos seguem para a 
folia em Caicó-RN, partindo da 
antiga rodoviária, diariamente. 
Outros optaram pelas capitais 
da �araíba e �ernambuco. Con-
tudo, uma grande parcela está 
montando programação rural, 
em virtude das chuvas registra-
das nos ïltimos dias.

Por outro lado, o Diário 
Oficial do Município de �atos 
trouxe na edição de ontem o 
Decreto de Ponto Facultativo 
nas repartições públicas, nos 
dias 2͹ e 2ͺ, com exceção dos 
serviços essenciais: controle 
de fiscalização de tr�nsito, 
plantões de hospitais, limpe-
za e vigil�ncia pïblica, postos 
de saïde e urgência. O expe-
diente será normalizado na 
Quarta-Feira de Cinzas, das 
ͳ2h �s ͳͺh.

O Superintendente da 
S���ans, Aldo �avier se re-
uniu com os órgãos de segu-
rança e blocos oficiais, com 
o objetivo de planejar uma 
ação integrada e promover 
campanhas educativas e de 
fiscalização durante a festa.

Liga dos Blocos promove 
o Carnaval de Patos

Em época de Carnaval 
muitos foliões fazem opção 
por viajar para aproveitar os 
festejos dentro e fora do Es-
tado, e como consequência 
o movimento nos terminais 
rodoviários aumentam. O 
Terminal Rodoviário de João 
�essoa prevê que ͳ͹.͸ͺͲ pas-
sageiros desembarquem e 
2͸.52Ͳ embarquem até o dia 
ͳ͑ de março, em João �essoa. 
O gerente do Núcleo de Ter-
minais de João Pessoa e Cam-
pina Grande,  Reinaldo Brasil, 
afirmou que a movimentação 
aumenta aproximadamente 
25% em comparação a perío-
dos normais, mas apesar disso 
não será necessária a disponi-
bilização de Ønibus extras para 
suprir essa demanda. 

Os destinos mais procu-
rados dentro da Paraíba são 
Campina Grande, Sousa, �a-
tos, Cajazeiras e Baía da Trai-

ção, enquanto que para luga-
res fora do Estado são Olinda, 
Salvador e �ecife. �e acordo 
com Reinaldo Brasil, hoje e 
amanhã haverá um maior flu-
xo de pessoas. “Existe um flu-
xo bom de Ønibus tanto para 
ir quanto para vir, mas a de-
manda aumenta muito no dia, 
então o quanto antes comprar 
a passagem, melhor. Como 
muitas pessoas vão transitar 
na Rodoviária, o cuidado e as 
precauções devem ser redo-
bradas”, informou. 

Gratuidade
A Agência Nacional 

de Transportes Terrestres 
(ANTT) prevê gratuidade 
nos ônibus para idosos com 
idade igual ou superior a 60 
anos e renda igual ou infe-
rior a dois salários mínimos, 
crianças com até seis anos 
incompletos e pessoas com 
deficiência. �evem ser reser-
vados dois lugares para ido-
sos e estudantes.

17 mil desembarques e 
26 mil embarques no TR  

Tendo em vista a realiza-
ção dos eventos religiosos em 
Campina Grande, que atrai 
um grande número de turis-
tas, o presidente da Agência 
Municipal de Desenvolvimen-
to (AMDE), vereador Nelson 
Gomes decidiu juntamente 
com os artesãos campinenses, 
manter a Vila do Artesão em 
pleno funcionamento durante 
o período de Carnaval, estan-
do aberta ao público de 25 a 
2ͺ, das ͳͲh �s ͳͺh. Mais in-
formações pelo telefone (83) 
͵͵22-2Ͷ25.

“Esse período é um dos 
que mais aquece a economia 
da nossa cidade. �ortanto, 
em entendimento com os 
lojistas, decidimos manter a 
abertura da Vila do Artesão 
e vamos fazer a divulgação 
durante os eventos para que 
possamos atrair visitantes 
para conhecer o nosso arte-
sanato”, justificou Nelson.

Nelson destacou ainda 
que a abertura da Vila do 

Artesão durante o período 
de Carnaval representará 
ganhos significativos para o 
artesão que terá a possibili-
dade de comercializar o pro-
duto de sua criação e o ganho 
também para a Vila do Arte-
são que terá a oportunidade 
de divulgar e mostrar seu po-
tencial artesanal e turístico. 
“Esperamos que todos com-
preendam a necessidade e a 
import�ncia deste momento 
para cada um e para a nossa 
cidade. �emos um grande po-
tencial nesse sentido e isso 
trará bons resultados para 
os artesãos e para Campina 
Grande”, destacou.

A coordenadora da Vila do 
Artesão, Manuela Alves infor-
mou que uma equipe de divul-
gação da Agência Municipal de 
Desenvolvimento de Campina 
Grande (AMDE) estará pre-
sente nas palestras dos even-
tos religiosos para convidar o 
público presente a conhecer e 
visitar a �ila do Artesão.

Vila do Artesão funciona 
no período de Carnaval

Com significado especial 
para a comunidade cristã, a 
Missa de Cinzas traz uma sim-
bologia do dever da conversão 
e da mudança, além de reforçar 
a fragilidade humana, de que 
todos estão sujeitos � morte. 
Com a imposição das cinzas, o 
fiel se prepara para o Mistério 
�ascal, que significa �aixão, 
Morte e Ressurreição de Cris-
to, comemorada na Missa de 
Cinzas, que marca o início da 
Quaresma, período de 40 dias 
antes da Sexta-	eira Santa. 

A cerimônia será na quar-
ta-feira (1), às 19h na Catedral 
Basílica de Nossa Senhora das 
Neves na capital, celebrada 
pelo administrador apostólico 
da Arquidiocese da Paraíba, 
dom Genival Saraiva de 	rança.

Missa de 
Cinzas será  
4ª feira às 19h 
na catedral

A irreverência, ousadia, 
extravag�ncia, colorido e a 
maneira de vestir das pes-
soas tomaram conta das ruas 
do Centro da capital, ontem, 
por ocasião do desfile do 
bloco Cafuçu, que encerrou 
o projeto Folia de Rua do 
Carnaval de João �essoa. Mi-
lhares de foliões se concen-
traram nas Praças do Bispo 
(Dom Adauto), Rio Branco, 
além do Ponto de Cem Réis, 
com sete orquestras que fi-
zeram a festa até o Centro 
�istórico. “2 com ele que eu 
vou com duas lapadas de 
pinga, medalhão no pescoço 
e cheirando a mistral”, um 
dos trechos do hino oficial 
do bloco - que completou 24 
anos de existência - que le-
vou ao delírio os foliões que 
prestigiaram a despedida do 
	olia de �ua. �urante o per-
curso as antigas marchinhas, 
os bregas e os clássicos ro-
m�nticos de cantores da épo-
ca que fizeram sucesso, como 

Bartô Galeno, Amado Batista, 
�aldic� Soriano, Lindomar 
Castilho, José Augusto, Re-
ginaldo �ossi, entre outros. 

O Cafuçu propriamente 
dito é aquele que foge dos 
padrões dos outros blocos, 
fazendo um carnaval dife-
rente e com um toque de 
humor e irreverência que 
faz o sucesso. O “cafuçeiro” 
é composto de uma memó-
ria social e cultural, com um 
repertório musical e atitu-
des diferenciadas. A �olícia 
Militar colocou à disposição 
cerca de 250 soldados em 
pontos estratégicos do even-
to para garantir a segurança 
da festa. O Corpo de Bombei-
ros também esteve presente 
com aproximadamente ͵Ͳ 
integrantes. �essoas de to-
das as idades criaram as 
fantasias mais hilariantes e 
engraçadas, com o toque de 
humor e satisfação de quem 
realmente estava querendo 
participar da festa mais tra-
dicional do �aís. 

2 o caso da aposentada 
Maria �ilene da Silva, de ͸ͺ 

anos, que estava fantasiada 
de Mulher Maravilha e sa-
tisfeita com as marchinhas 
antigas que recordaram bons 
momentos nos últimos car-
navais. “�rago a alegria e dis-
posição de participar de um 
bloco que mexe com emo-
ções de um passado que não 
esqueço jamais. O que vale 
é brincar na paz e alegria de 
todos”, disse. A carnavalesca 
Gerusa de Sousa, de 22 anos, 
afirmou que jamais perdeu o 
Cafuçu, por reconhecer que 
trata-se de um evento sadio 
que reúne pessoas de todas 
as idades que vão para se di-
vertirem. “	ico contando os 
dias para me preparar e brin-
car até o final, já que sou uma 
foliã que gosta do que é bom. 
Parabéns para todos os ca-
fuçus e cafucetas”, avaliou. A 
pequena Rafaela Gonçalves, 
de 10 anos, que estava acom-
panhada dos pais e fantasia-
da de rainha, realizou o so-
nho de conhecer o bloco. Ela 
falou que sempre pedia aos 
pais para comparecer à festa 
e que desta vez foi atendida.

Cafuçus encerram Folia de 
Rua com muita irreverência

Foto: Marcos Russo

Wellington Sérgio 
wsergionobre@yahoo.com.br

O Cafuçu foge dos padrões dos outros blocos, fazendo um carnaval diferente, com humor e muita irreverência

PF indicia pastor 
Silas Malafaia

Córregos e rios 
transbordam em SP

UFCG tem 102 vagas 
para transferência

CEE defende 
informatização

A Polícia Federal (PF) indiciou 
49 pessoas, entre as quais, o 
pastor Silas Malafaia no in-
quérito decorrente da Opera-
ção Timóteo. Deflagrada em 
dezembro do ano passado, a 
operação investiga um esque-
ma de corrupção na cobrança 
de royalties da exploração 
mineral. A informação foi pu-
blicada pela revista IstoÉ e con-
firmada pela Agência Brasil.
Pelas redes sociais, Malafaia 
atacou a revista e disse que se 
tratava de “notícia requenta-
da”. Segundo o pastor, o indi-
ciamento ocorreu no dia 16 de 
dezembro.

Cinco subprefeituras da 
capital paulista estão em 
estado de alerta para ala-
gamentos devido ao trans-
bordamento de rios e cór-
regos ontem: na Penha, o 
Córrego Franquinho trans-
bordou; em São Mateus, o 
Rio Aricanduva; no Ipiran-
ga, houve transbordamento 
do Córrego Ipiranga e no 
Córrego Moinho Velho; em 
Aricanduva/Formosa, o 
estado de alerta também 
é por causa do Rio Arican-
duva; e na Vila Prudente, 
o transbordamento foi no 
Córrego da Mooca.

A Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG) 
está com inscrições abertas 
até 8 de março para o Pro-
cesso Seletivo de Transferên-
cia Voluntária (PSTV 2017.1). 
São oferecidas 102 vagas 
para cursos dos campi de 
Campina Grande, Cajazeiras, 
Sousa, Patos, Cuité, Sumé e 
Pombal. As inscrições estão 
sendo realizadas no site da 
Comissão de Processos Ves-
tibulares (Comprov) - www.
comprov.ufcg.edu.br. A taxa 
custa R$ 50. A matrícula em 
disciplinas acontece no dia 2 
de maio e as aulas começam 
dia 8 de maio.

O presidente recém-empos-
sado do Conselho Estadual 
de Educação (CEE), professor 
Carlos Enrique Ruiz Ferrei-
ra, destacou as prioridades 
da nova gestão da entidade,  
cuja meta inicial é investir 
em tecnologia e outros ca-
nais de comunicação. “O ob-
jetivo é estreitar as relações 
com a comunidade interes-
sada em discutir as melho-
rias voltadas à educação do 
Estado”, disse. A nova dire-
toria foi empossada no dia 
9, para o biênio 2017/2018 
e tem como vice-presidente 
o professor Américo Falcone.

Curtas

Rachel Almeida
Especial para A União

Rachel Almeida
Especial para A União

Damião Lucena
damiaolucena@gmail.com
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Até segunda-feira, escolas de samba, tribos indígenas, clubes de orquestra e ala ursas se apresentam a partir das 18h

Carnaval Tradição começa hoje 
com desfile de 11 agremiações

Os desfiles do Carnaval 
�radição 2Ͳͳ͹ serão aber-
tos hoje a partir das ͳͺh, na 
Avenida �uarte da Silveira, 
no bairro da �orre, em João 
�essoa, com os clubes de 
orquestras e as tribos indí-
genas.  As atrações do Car-
naval na passarela do samba 
se estenderão até a segun-
da-feira, com os desfiles das 
escolas de samba, ala ursas 
e as batucadas. �m pïblico 
estimado em ͳ5 mil pessoas 
deve assistir os desfiles.

No total, segundo infor-
mações da 	undação Cultu-
ral de João �essoa ȋ	unjopeȌ, 
Ͷ͵ agremiações passarão 
pela avenida, que conta com 
arquibancadas para o pïbli-
co, camarotes para os jura-
dos e uma tenda para por-

tadores de deficiência. Na 
�uarte da Silveira, onde os 
desfiles se estenderão até a 
meia-noite, também foram 
instalados 2Ͳ banheiros, 
sendo dois adaptados para 
cadeirantes. 

Serão cinco escolas 
de samba, oito clubes de 
orquestra, dez tribos indí-
genas e 2Ͳ ala ursas. �oje, 
ganham a avenida quatro 
clubes de orquestras e sete 
tribos indígenas. Amanhã, 
desfilam as escolas de sam-
ba e a segunda-feira ȋ2͹Ȍ, 
ïltimo dia da programação, 
é inteiramente dedicada 
aos chamados “ursos”. �rão 
desfilar ͳͺ ala ursas e duas 
batucadas. 

A apuração dos vence-
dores do Carnaval �radi-
ção acontecerá na próxima 
quarta-feira, �s ͳͲh, na pas-
sarela do samba. 

José Alves  
zavieira2@gmail.com

Veja a programação: 

Hoje - 18h
n�Clube de orquestra ado-
lescente Criança Feliz
n�Tribo Indígena pele Ver-
melha do Cristo redentor
n�Tribo Indígena Flecha 
Negra de Cruz das armas
n�Clube de orquestra 
acorda Torre
n�Tribo Indígena papo ama-
relo de Cruz das armas
n�Tribo Indígena Tupi gua-
rani de mandacaru
n�Clube de orquestra São 
rafael
n�Tribo Indígena Xavantes 
do Bairro dos Novais
n�Tribo Indígena Tupi gua-
nabara Águas Frias
n�Tribo Indígena Tupinam-
bás de mandacaru
n�Clube de orquestra pira-
tas de jaguaribe

amanhã - 18h
n�Clube de orquestra ale-
gre do Frevo
n�Tribo Indígena Tupi gua-
nabara
n�Clube de orquestra 
Dona emília
n�Tribo Indígena Tabajara 
do alto do mateus
n�Clube de orquestra Ci-
ganos do esplanada
n�Tribo Indígena africanos 
do Cristo redentor

n�Clube de orquestra Ban-
deirantes da Torre
n�escola de Samba Unidos 
do róger
n�escola de Samba pavão 
de ouro do Bairro São josé
n�escola de Samba Impé-
rio do Samba do Bairro do 
róger
n�escola de Samba Inde-
pendente de mandacaru
n�escola de Samba malan-
dros do morro do Bairro 
da Torre

Segunda-feira - 18h
n�Batucada Nova Liber-
dade
n�Batucada Águia de ouro
n�Urso Infantil gorila 
Louco
n�Urso anos Dourados
n�Urso jamaica
n�Urso preto do SeSI
n�Urso alegria do panda
n�Urso amigo Batucada
n�Urso Celebridade
n�Urso da paz
n�Urso gavião
n�Urso Canibal
n�Urso Folião
n�Urso Cachorro Louco
n�Urso Sem Lenço e Sem 
Documento
n�Urso panda
n�Urso reboliço
n�Urso Santa Cruz
n�Urso Fiel
n�Urso atrevido

O Esporte Clube Cabo 
Branco, o centenário mais 
tradicional da �araíba, vai 
realizar amanhã e terça-
-feira de �einado de Momo, 
o ïnico carnaval infantil da 
capital paraibana. Serão 
duas matinês totalmente de-
dicadas �s crianças, a partir 
das ͳ͸h͵Ͳ. A animação será 
comandada pela Orquestra 
	revol�ndia e pelo irreve-
rente �alhaço �ipi.

�e acordo com o presi-
dente do colosso do Mira-
mar, Gilberto �ui, o Clube 

Cabo Branco vai promover 
as mais divertidas festas de 
carnaval infantil da cidade. 
“No Cabo Branco, os baixi-
nhos poderão brincar com 
segurança. O clube estará 
todo ornamentado e as atra-
ções musicais prometem 
agitar as crianças e os papais 
e mamães”, afirmou Gilberto. 

Os ingressos para o 
carnaval da criançada no 
Esporte Clube Cabo Bran-
co estão � venda na se-
cretaria do clube. Mais 
informações podem ser 
obtidas através dos tele-
fones ͵Ͳ͵ͳ-5ͻͶͺ, ͻͺ͸Ͳ͹-
ͺͻͳ͸ e ͻͺ͸ͳ͹-͵2ͳ͹.

Cabo Branco promove 
matinê para crianças
José Alves  
zavieira2@gmail.com

Sete tribos indígenas e quatro clubes de orquestras de vários bairros desfilam na Avenida Duarte da Silveira neste primeiro dia do Carnaval de João Pessoa

Operação Carnaval

Corpo de Bombeiros reforça efetivo 
nas praias e festas em todo o estado 

�ntegrado com os demais 
órgãos de Segurança �ïblica, 
o Corpo de Bombeiros Militar 
da �araíba ȋCBM�BȌ desen-
volve, a partir de hoje até a 
quarta-feira de Cinzas ȋͳ͑Ȍ, 
a Operação Carnaval. A ação 
reforça o efetivo empregado 
nas praias, estradas e princi-
pais festas em todo o Estado, 
com mais de 5ͲͲ militares 
extras atuando por dia nas 
modalidades de atendimento 
pré-hospitalar, combate a in-
cêndio e busca e salvamento.

Segundo o subcoman-
dante-geral do CBM�B, 
coronel �ênis Ner�, ͺͻ via-
turas estarão disponíveis 
para dar apoio ao efetivo, 
incluindo embarcações 
para o monitoramento nas 
praias. Na �egião Metropoli-
tana de João �essoa, recebe-
rá atenção especial o Carna-
val �radição, que é realizado 
na capital e envolverá ͵͹ 
bombeiros escalados, por 
dia, na área do evento. 

�m posto de bombeiros 
para receber pessoas feridas 
ou passando mal também es-
tará ativo na Avenida �uarte 
da Silveira, na �orre, de hoje 
até segunda-feira ȋ2͹Ȍ Ȃ data 
do evento. �alcos, arquiban-

cadas e barracas começaram 
a ser vistoriados ontem pela 
�iretoria de Atividades �écni-
cas da Corporação. 

Já no 2͑ Comando �e-
gional de Bombeiro Militar 
ȋ2͑ C�BMȌ, que cobre Cam-
pina Grande e região, o foco 
serão os eventos religiosos 
que movimentam a cidade, 
a exemplo do Consciência 
Cristã, Crescer e Nova Cons-
ciência. Nas cidades próximas 
que possuem festas carnava-
lescas, a novidade deste ano 
será a implantação do servi-
ço de plantão de Ǯvistorianteǯ, 
com um oficial designado 
diariamente para verificar a 
segurança de trios, palcos e 
barracas instalados nos locais 
de festejos.

No Sertão, que é cober-
to pelo ͵͑ Comando �egio-

nal, o principal evento é o 
Carnaval de Cajazeiras, que 
tem duração de quatro dias. 
Em cada noite de festa, os 
bombeiros estarão atuando 
com ͵Ͳ militares e viaturas 
como ponto-base. �ambém 
recebem reforço as cidades 
de Sousa, onde se realiza o 
tradicional banho no açude 
São Gonçalo, �ombal, Catolé 
do �ocha e �atos. 

Prevenção nas praias
Em decorrência do au-

mento de banhistas no litoral 
paraibano no período do fe-
riadão, o Corpo de Bombeiros 
Militar da �araíba incremen-
ta a prevenção aquática. �e 
Barra de Camaratuba a Acaï, 
a Corporação terá guarda-
-vidas espalhados nos pontos 
tradicionalmente mais mo-

vimentados, totalizando Ͷͺ 
postos ativos. �e forma geral, 
são mais de ͵ ͲͲ militares, por 
dia, desenvolvendo ações de 
prevenção e emergência.

“Orientamos que quem 
for �s praias procure ficar 
em locais com guarda-vidas 
e sigam as orientações de-
les. �ara os pais, pedimos 
que busquem os bombei-
ros para pegar pulseiras de 
identificação para as crian-
ças”, recomendou o subco-
mandante-geral, coronel 
�ênis Ner�, ao acrescentar 
que várias reuniões foram 
feitas com o efetivo pedindo 
o empenho de todos no perí-
odo carnavalesco. “Sabemos 
que a população depende de 
nossos serviços e trabalha-
mos para que tudo ocorra 
sem alterações”, afirmou. 

Dentre as 89 viaturas disponíveis para atender a população, estão as embarcações para monitoramento nas praias 

Foto: M.Martiliano

Delegacias ficam abertas em regime de plantão

O período de Carnaval vai 
contar com 6.540 policiais militares, 
civis e bombeiros em toda a Paraíba. 
O policiamento vai abranger ações 
de prevenção e repressão à violên-
cia nos locais de festa e adjacências, 
com foco no enfrentamento aos 
crimes contra a vida, patrimoniais, 
bem como na apreensão de armas 
e drogas. Nos principais municípios 
da Paraíba, diversas delegacias 

estarão de portas abertas durante 
todo o Reinado de Momo para aten-
der a população com um efetivo 
de 700 homens entre delegados, 
agentes de investigação, escrivães 
e motoristas.

Em João Pessoa, vão estar 
abertas em regime de plantão a 12ª 
Delegacia Distrital, em Manaíra, a 
9a Delegacia em Mangabeira, a 
Central de Flagrantes, a Delegacia 
de Homicídios, a Delegacia da 
Infância e da Juventude, Roubos e 
Furtos de Veículos e a Delegacia da 

Mulher, todas na Central de Polícia. 
A Delegacia de Atendimento ao 
Turista (Deatur), que funciona no 
prédio da sede da PBTur, em Tam-
baú, também ficará aberta neste 
período de Carnaval.

Além das delegacias da capital, 
também estarão funcionando diver-
sas delegacias na Região Metropoli-
tana de João Pessoa, a exemplo da 
6ª DD de Santa Rita, a Delegacia 
de Sapé, Alhandra e Mamanguape, 
além dos polos extras em Jacumã, 
Pitimbu, Lucena e Baía da Traição.

José Alves  
zavieira2@gmail.com

Foto: Secom-PB
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Também foram adquiridos cinco micro comparadores balísticos, que representam um investimento de R$ 2,8 milhões

Polícia recebe scanner 3D para 
investigação de crimes na PB

A Polícia Civil da Paraí-
ba conta com mais equipa-
mentos que vão contribuir 
para investigações, por meio 
do trabalho do Instituto de 
�olícia Científica ȋ��CȌ: um 
scanner 3D e ainda cinco mi-
crocomparadores balísticos, 
que representam um inves-
timento de R$ 2,8 milhões. O 
scanner é uma máquina de 
fabricação alemã, dispõe de 
tecnologia avançada e será 
responsável pelo forneci-
mento de dados detalhados 
de cenas de crimes e ainda 
será possível reproduzir em 
tamanho real todo o local da 
ocorrência. 

A perita Gabriela Nó-
brega, que está à frente 
da 1ª Superintendência 
do IPC, explica que, com o 
uso do scanner, os peritos 
criminais poderão obter e 
visualizar informações es-
pecíficas. “São dados como 
estudo e trajetórias de pro-
jéteis de arma de fogo e 
dinâmica de acidentes de 
trânsito, que terão respos-
tas mais eficientes, com o 
uso desse equipamento, 
que custou R$ 297 mil”, 
afirma. 

Os micro comparadores 
balísticos serão usados para 
confronto de projéteis re-
colhidos em locais de crime 
e distribuídos da seguinte 
forma: dois vão para a sede 
de João Pessoa, dois seguem 
para Campina Grande e um 
para Patos.  A Paraíba já 
contava com três máquinas 
semelhantes e agora ganha 
o reforço de mais cinco, to-
talizando oito microcompa-
radores. Cada equipamento 
custou R$ 500 mil. De acordo 
com o gerente operacional de 
criminalística do IPC, Marce-
lo Buriti, com a aquisição de 
todo o maquinário, inclusive 
do scanner 3D, houve um in-
vestimento de R$ 2,8 milhões. 

Para que os peritos cri-
minais estivessem aptos 
para o uso do scanner 3D foi 
realizado um treinamento 
inicial com ͳ5 profissionais. 
“Esse tipo de equipamento 
pode auxiliar em casos de 
reprodução simulada. Ele 
possivelmente será utili-
zado na reconstituição do 
homicídio do policial civil 
Klaus Cruz Lima, morto no 
mês de janeiro em Patos”, 
disse Marcelo Buriti. O scanner é uma máquina de fabricação alemã, dispõe de tecnologia avançada e será responsável pelo fornecimento de dados detalhados de cenas de crimes

Foto: Secom-PB

Operação Verão

Capitânia dos Portos 
apreende embarcações

A Capitania dos Por-
tos da Paraíba está in-
tensificando a Operação 
Verão, iniciada desde 
dezembro do ano passa-
do, em toda a extensão 
do Litoral Sul e Norte do 
Estado. Desde o início da 
Operação Verão, cerca de 
10 embarcações já foram 
apreendidas, entre as 
infrações, a falta da car-
teira de habilitação e de 
equipamentos de segu-
rança das embarcações.

Para esse período de 
Carnaval serão realiza-
das ações simultâneas, 
por terra e mar, entre 
João Pessoa e Cabedelo, 
bem como nos açudes 
localizados no interior.

De acordo com a 
Divisão de Segurança 
do Tráfego Aquaviário, 
as ações de fiscalização 
são realizadas ao longo 
de todo o Litoral parai-
bano com ênfase nas 
áreas de maior concen-
tração de embarcações 
de esporte e recreio e 
de transporte de passa-
geiros, como o Parque 
Estadual de Areia Ver-
melha, Prainha, Picãozi-
nho, dentre outros. 

Os infratores estão 
sujeitos às penalidades 
previstas pela Lei 9537 
de 11 de dezembro de 
1997– Lei de Segurança 
do Tráfego Aquaviário 
ȋLES�AȌ e �s Normas da 
Autoridade Marítima 
dela decorrentes. A auto-
ridade marítima poderá 
mediante procedimento 
administrativo aplicar 
as seguintes penalida-
des: multa, suspensão do 

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

certificado de habilitação 
por até 12 meses e cance-
lamento do certificado de 
habilitação.

Visando a seguran-
ça da navegação e salva-
guarda da vida humana 
no mar, a Capitania dos 
Portos da Paraíba faz uso 
de etilômetros nos casos 
em que o condutor apre-
senta sinais característi-
cos de embriaguez.

A Operação Verão 
2016/2017 foi iniciada 
pela Marinha do Brasil 
através da Capitania dos 
Portos da Paraíba no dia 
15 de dezembro. A ação 
é realizada todos os anos 
nas áreas de maior con-
centração de embarca-
ções de esporte e recreio 
no Estado, neste período 
em que aumenta a inten-
sidade do tráfego desses 
tipos de embarcações.

A Capitania dos Por-
tos possui canais de co-
municação diretos guar-
necidos 24h, os quais 
são: �elefone ȋͺ͵Ȍ ͵2Ͷͳ-
2805, 0800 281 3071 e o 
�hatsapp denïncia ȋͺ͵Ȍ 
99302-9294, através do 
qual podem ser enviados 
vídeos e fotos dos possí-
veis infratores para que 
sejam apuradas e toma-
das as ações cabíveis.

Desde o início 
da Operação Verão, 

cerca de 
10 embarcações 

já foram 
apreendidas

Os agentes da Lei Seca, 
do Batalhão de Policiamen-
to de �r�nsito ȋB��ranȌ e 
da Divisão de Educação de 
�r�nsito ȋ�E�Ȍ do �eparta-
mento Estadual de Trânsito 
ȋ�etran-�BȌ estão reforçan-
do as ações de combate ao 
consumo de álcool combi-
nado com direção neste pe-
ríodo carnavalesco. Segundo 
o coordenador da Operação 
Lei Seca, capitão Manfredo 
Rosenstock, as equipes atua-
rão nos locais de grande mo-
vimentação popular, a exem-
plo do Litoral paraibano. 

Para reforçar a atuação 
da Operação Carnaval, o su-
perintendente do Detran-PB, 
Agamenon Vieira, fez a en-
trega de mais 20 etilômetros 

ȋbafØmetrosȌ � equipe da 
Operação Lei Seca e mais 10 
kits do equipamento ao Co-
mando do BPTran. Nas pró-
ximas semanas, mais 38 ba-
fômetros serão distribuídos 
pelo Detran da Paraíba, para 
uso do policiamento de trân-
sito em todo o Estado.

As equipes da Operação 
Carnaval também contaram 
com o reforço nos equipa-
mentos utilizados, com o pro-
pósito de oferecer mais segu-
rança aos agentes de trânsito. 
Para isso, foram disponibiliza-
dos coletes balísticos, armas 
não letais, lombadas móveis 
e barreira rodoviária antifuga 
ȋcama de faquirȌ.

Segundo a direção do 
Detran-PB, a principal causa 

de acidentes no período de 
Carnaval é a combinação en-
tre álcool e direção. No ano 
passado, foram registrados 
1.429 acidentes. Por isso, o 
alvo da Operação Lei Seca é 
o condutor que apresentar 
qualquer índice de álcool por 
litro de ar, durante o teste. 
Ele será punido com multa 
no valor de R$ 2.934,70, per-
da de sete pontos na carteira, 
recolhimento da CNH e sus-
pensão do direito de dirigir 
por até 12 meses. O veículo 
ficará retido até que um con-
dutor capacitado apareça 
para retirá-lo.

Nos testes com resul-
tado superior a 0,34mg/l, a 
situação vira crime de trânsi-
to. A punição nesses casos é 

detenção de seis meses a três 
anos, pagamento de multa, 
recolhimento da habilitação 
e suspensão do direito de di-
rigir por até um ano.

O Detran-PB fez um 
alerta aos condutores sobre 
a importância dos cuidados 
no trânsito durante o perío-
do carnavalesco, recomen-
dando ações simples como 
revisar o veículo antes de 
viajar, não usar o celular en-
quanto dirige ou não inge-
rir bebida alcoólica quando 
estiver ao volante. “Esses 
são considerados pontos 
cruciais que podem deter-
minar o fim da festa para os 
condutores e passageiros”, 
destacou o superintendente 
Agamenon Vieira.

Lei Seca intensifica ações na folia

A Polícia Militar pren-
deu, no início da manhã de 
ontem ȋ2ͶȌ, o presidiário do 
regime semiaberto Ezequiel 
Costa da Silva, de 25 anos, 
na saída da Cadeia Pública 
de Santa Rita, onde o acusa-
do cumpre pena por roubo. 
Ele foi preso por meio de 
levantamentos realizados 
pelo serviço de inteligência 
da PM, que descobriu que 
o preso se armava com um 
revólver calibre 38 toda ma-
nhã, logo após sair da uni-
dade prisional. A arma era 
trazida pela esposa dele, Gil-
berlane Souza, 25, que tam-
bém foi presa na ação.

O comandante do 7º 
Batalhão, tenente-coronel 
Campos, disse que há sus-
peitas de que o presidiário 
estaria agindo ao deixar a 
cadeia, durante as manhãs. 
“Ele fala que a arma era 
para se defender de possí-
veis inimigos, mas é um ar-
gumento usado pela maio-

ria dos criminosos presos 
com arma, fato que ainda 
será melhor apurado. A 
prisão dele aconteceu após 
montarmos uma campana 
no local. Às 4h40 a esposa 
dele chegou em uma moto, 
esperamos o contato dela 
com marido e quando isso 
aconteceu fizemos a abor-
dagem, flagrando os dois 
com um revólver calibre 
38”, detalhou.

O casal foi levado na 
6ª Delegacia Distrital, em 
Santa Rita.

Assassinato 
A Polícia Civil da Paraí-

ba, por meio do trabalho da 
Delegacia de Crimes contra 
a �essoa ȋ�omicídiosȌ da 
capital, prendeu, na manhã 
de ontem ȋ2ͶȌ, em Manda-
caru, Rodrigo Gomes da Sil-
va. Ele é suspeito da prática 
de assassinatos no bairro e 
foi preso por investigadores 
da unidade especializada 

em decorrência de man-
dado de prisão preventiva 
expedido pelo Poder Judi-
ciário. 

De acordo com o dele-
gado da Homicídios, Rei-
naldo Nóbrega, Rodrigo é 
apontado como um dos au-
tores do assassinato de um 
adolescente, cujo corpo sem 
cabeça foi carregado em 
uma carroça de burro, em 
Mandacaru. “A ocorrência 
aconteceu no mês de agos-
to do ano passado e à época 
um adolescente foi apreen-
dido e um homem preso 
também por envolvimento 
no crime”, explicou. 

A polícia ainda conti-
nua investigando a partici-
pação dele em outros homi-
cídios ocorridos na região 
conhecida como Porto de 
João Tota. Ele foi encami-
nhado para a Central de 
Polícia, onde permanece à 
disposição da Justiça para 
audiência de custódia.

Homicídio 
As ações de prevenção 

e repressão qualificada aos 
crimes contra a vida resul-
taram na prisão de Bruno 
Vitor Souza de Brito, apon-
tado como autor de um ho-
micídio ocorrido na cidade 
de Conde, Litoral Sul do 
Estado, no ano passado. O 
trabalho foi realizado pelo 
Núcleo de Homicídios da 
Polícia Civil e Militar da Pa-
raíba, e a prisão ocorreu na 
tarde de quinta-feira ȋ2͵Ȍ. 

De acordo com a polícia, 
contra Bruno Vitor pesava 
um mandado de prisão tem-
porária pelo assassinato de 
Girlano Pereira de França, 
crime ocorrido no Loteamen-
to Nossa Senhora das Neves, 
município de Conde, no dia 
11 de novembro de 2016.

O preso foi recolhido à 
Delegacia de Alhandra, onde 
permanece à disposição do 
Poder Judiciário para au-
diência de custódia.

Albergado é preso em Santa Rita
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Serviço de liberação de sangue para os hospitais continuará funcionando 24 horas, sem interrupção

Hemocentro recebe doações hoje 
e segunda-feira de Carnaval

O Hemocentro da Pa-
raíba montou uma estraté-
gia especial com horário de 
atendimento diferenciado 
para o doador durante o 
período de Carnaval. Hoje e 
segunda-feira de Carnaval, a 
unidade estará aberta para 
receber doações de sangue 
das 7h às 13h. No dia 28, ter-
ça-feira, o Hemocentro esta-
rá fechado para o público, e, 
no dia 1º de março, Quarta-
feira de Cinzas, abrirá a par-
tir do meio-dia. Já o serviço 
de liberação de sangue para 
hospitais continuará funcio-
nando 24 horas, sem inter-
rupção.

A diretora do Hemocen-
tro, Luciana Gomes Vieira, 
reforça o convite para todos 
que tiverem oportunidade 
de doar sangue ou o cadas-
tro de medula óssea para 
comparecem ao Hemocen-
tro. Ela lembra que o ato 
de doar sangue é, antes de 
tudo, um gesto de amor ao 
próximo.

“É um gesto simples, 
mas de grande valor huma-
no e solidário. Cada vez que 
uma pessoa doa sangue, 

salva a vida de até quatro 
pessoas”, destacou Luciana 
Gomes.  Ela esclarece ainda 
que a quantidade de sangue 
retirada não afeta a saúde 
do doador e a sua recupera-
ção é imediata.

Estão aptos a doar san-
gue os candidatos em bom 
estado de saúde, com idade 
entre 16 anos completos e 
69 anos, peso acima de 50Kg, 
que tenham dormido normal-
mente nas últimas 24 horas, 
não tenham  ingerido bebida 
alcoólica ou fumado e que 
estejam  alimentados, dando 
intervalo de 2 horas após o 
almoço.  O candidato menor 
de 18 anos precisa apresen-
tar um termo de autorização 
dos pais ou responsável legal.

Para doar o candidato 
precisa ainda apresentar 
um documento de identida-
de original, com foto, válido 
em todo o território nacio-
nal. Todos os critérios para 
doação de sangue são regu-
lamentados pelo Ministério 
da Saúde (MS) e cumprem 
princípios e diretrizes da 
Política Nacional de Sangue, 
Componentes e Derivados.

A quantidade de sangue retirada 
não afeta a saúde do doador e a 
sua recuperação é imediata

Foto: Secom-PB

Liberação de sangue
O Hemocentro da Paraí-

ba é responsável por aten-

der 40 hospitais, cobrindo 
100% dos leitos do Sistema 
Único de Saúde e mais os 

leitos de planos de saúde 
cadastrados. Durante o Car-
naval o atendimento das de-

mandas por sangue perma-
necerá em funcionamento 
24 horas.

Aesa prevê chuvas ocasionais 
para o Litoral paraibano

43 praias estão próprias 
para o banho no Estado

A Agência Executiva de 
Gestão das Águas (Aesa) prevê 
chuvas ocasionais com nebulo-
sidade variável para a faixa lito-
rânea durante o Carnaval. Para 
as regiões do Agreste e Brejo, 
a previsão é de chuvas passa-
geiras. A meteorologista Marle 
Bandeira disse, entretanto, que 
as chuvas previstas não irão 
atrapalhar a folia no Estado. 
“Para as regiões do Alto Sertão 
e Sertão, por exemplo, teremos 
chuvas isoladas. São chuvas de 
baixa intensidade, sobretudo 
no período da madrugada, que 
não devem atrapalhar a festa 
dos foliões”, disse. 

Na Grande João Pessoa

Cagepa reforça equipes de 
manutenção para a folia

A Companhia de Água 
e Esgotos da Paraíba (Ca-
gepa) vai reforçar as equi-
pes de operação e manu-
tenção durante o Carnaval. 
A finalidade é assegurar 
o atendimento e evitar 
transtornos no abasteci-
mento, já que principal-
mente as cidades litorâ-
neas recebem grande fluxo 
de turistas nesse período.

De acordo com o ge-
rente regional do Litoral, 

Thiago Pessoa, equipes ex-
tras estarão trabalhando 
em regime de plantão na 
Grande João Pessoa duran-
te o feriadão, para atender 
as demandas, seja de água 
ou de esgotos. “Ao passo 
que a Capital geralmente 
fica mais tranquila porque 
muitos viajam, cidades 
como Lucena, Jacumã e 
Pitimbu sempre recebem 
muitos turistas nessa épo-
ca. Tudo está sendo estru-

turado para garantir que a 
festa não seja interrompi-
da”, afirmou.

Thiago também cha-
mou a atenção para o uso 
consciente da água nesse 
período. “Em muitas cida-
des há a tradição do Carna-
val molhado. É importante 
que os foliões brinquem, 
mas tenham consciência 
para não desperdiçar e 
utilizar a água de forma 
racional”, disse.

A qualidade da água va-
ria entre excelente, muito 
boa e satisfatória neste final 
de semana em 43 Praias do 
Litoral da Paraíba, que foram 
classificadas como apropria-
das ao banho pela Superin-
tendência de Administração 
do Meio Ambiente (Sudema).

De acordo com o relató-
rio semanal, em João Pessoa, 
os banhistas devem evitar a 
Praia do Bessa I, no trecho que 
fica ͳͲͲ metros � direita e ͳͲͲ 
metros à esquerda do maceió 
da Praia do Bessa. Na Praia 
do Manaíra, o banho deve ser 
evitado em toda sua extensão. 
Na Praia do Cabo Branco, os 
trechos do final da �ua �urea 
(100m à direita e 100m à es-
querdaȌ e na rotatória da final 
da Av. Cabo Branco (100m a 
direita e 100m à esquerda) es-
tão impróprios para o banho. 

Na Praia do Seixas, a Su-
dema recomenda evitar o tre-
cho que fica ͳͲͲ metros � es-
querda do �io do Cabelo. Na 

Praia da Penha, o trecho 100 
metros à direita e à esquerda 
da desembocadura do �iacho 
do Cabelo não está apropria-
do para o banho. Enquanto 
na Praia do Arraial, está im-
próprio o trecho que fica ͳͲͲ 
metros à direita e à esquerda 
da desembocadura do Cuiá. 
Os banhistas também devem 
evitar a Praia do Jacarapé, em 
toda sua extensão.

No município de Ca-
bedelo, a Praia de Miramar 
deve ser evitada num trecho 
de 100 metros à direita e à 
esquerda da galeria de águas 
pluviais. Já na Praia de Cam-
boinha,  a Sudema classificou 
como impróprio o trecho de 
100 metros à direita e à es-
querda da �ua Benício de 
Oliveira, enquanto na Praia 
de Ponta de Mato e na Praia 
de Formosa, todas as suas ex-
tensões devem ser evitadas.

No município de Pitim-
bu, é recomendado evitar a 
Praia do Maceió, no trecho 

que fica ͳͲͲ metros � direita 
e à esquerda da desemboca-
dura do �iacho do Engenho 
Velho, além de toda extensão 
da Praia Ponta de Coqueiros. 

A Sudema ainda reco-
menda aos banhistas que 
evitem os trechos de Praias 
localizados em áreas frontais 
a desembocaduras de gale-
rias de águas pluviais, prin-
cipalmente se houver indício 
de escoamento recente.

A equipe da Coordena-
doria de Medições Ambien-
tais da Sudema divulga, uma 
vez por semana, a situação de 
balneabilidade das 56 Praias, 
por meio de coleta de mate-
rial para análise nos municí-
pios costeiros do Estado. Em 
João Pessoa, Lucena e Pitim-
bu, que são Praias localiza-
das em centros urbanos com 
grande fluxo de banhistas, o 
monitoramento é semanal. 
Nos demais municípios do 
Litoral paraibano a análise é 
realizada mensalmente.

tEmpErAturA pArA As dEmAis rEgiõEs: 
n�Agreste – máxima de 32ºC e mínima de 22ºC 
n�Brejo – máxima de 29ºC e mínima de 21ºC 
n�Cariri-Curimataú – máxima de 33ºC e mínima de 
22ºC
n�Alto sertão – máxima de 35ºC e mínima de 23ºC 
n�sertão – máxima de 36ºC e mínima de 23ºC

Para este sábado (25), a 
Aesa prevê chuvas ocasionais 
com nebulosidade variável 
para a faixa litorânea. Já para as 
demais regiões que compõem 
o setor leste do Estado, Agreste 
e Brejo, a previsão é de apenas 
nebulosidade variável. 

Para Sertão e Alto Sertão, 
a Aesa prevê chuvas localiza-
das e nebulosidade variável. 
Para o Cariri-Curimataú, ape-
nas nebulosidade variável. 

No Litoral, a temperatura 
máxima deverá ficar em torno 
dos 31oC e a mínima, dos 25oC. 

Devido às celebrações 
de Carnaval, o Governo do 
Estado decretou ponto fa-
cultativo nos dias 27 e 28 
de fevereiro, e até as 12h da 
Quarta-feira de Cinzas, 1º de 
março. As alterações do ex-
pediente foram publicadas 
em portaria do �iário Oficial 
do Estado (DOE), preser-
vando os serviços essen-
ciais, com especial atenção 
às atividades de segurança 
e saúde. 

A portaria, assinada 
pela Secretaria de Estado da 
Administração e publicada 
no DOE do dia 21 de feve-
reiro, altera os expedientes 
nas repartições públicas 
estaduais da Administração 
Direta e Indireta do Poder 
Executivo, da seguinte for-
ma: 

Dias 27 e 28/2/2017 
(segunda e terça-feira) – fa-
cultativos; 

Dia 1/3/2017 (Quarta-
feira de Cinzas) – facultativo 
até as 12h.

A portaria ainda de-
termina que os veículos ofi-
ciais, inclusive os de repre-
sentação da Administração 
Direta e Indireta do Poder 
Executivo, sejam recolhidos 
às suas repartições de ori-
gem ou ao Centro Adminis-
trativo, após o término do 
expediente do dia 24 de fe-
vereiro de 2017 e liberados 
uma hora antes do início 
do expediente do dia 1º de 
março, Quarta-feira de Cin-
zas, e ainda, que qualquer 
liberação excepcional seja 
precedida de autorização do 
Gabinete Militar do Gover-
nador, excetuando-se ambu-
l�ncias, veículos de fiscaliza-
ção da Secretaria de Estado 
da �eceita, da Secretaria de 
Estado da Administração 
Penitenciária, da Secretaria 

de Estado da Segurança e 
Defesa Social, das Polícias 
Civil e Militar e do Gabinete 
Militar ou que estejam a ser-
viço deste.

A determinação ainda 
incumbe à Polícia Militar do 
Estado a apreensão e o reco-
lhimento ao Gabinete Militar 
do Governador, dos veículos 
encontrados transitando no 
período compreendido no 
artigo anterior, sem a devida 
autorização.

repartições públicas fecham 
e reabrem quarta-feira

As alterações do 
expediente foram 
publicadas em 
portaria do 

Diário Oficial do 
Estado (DOE)
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Pesquisa do Procon-PB constatou variação de 246% no valor do quilo do tomate, de R$ 1,99 a R$ 6,65

Preço da cesta básica tem 
diferença de R$ 89,72 em JP

O preço da cesta básica 
em João Pessoa está variando 
de R$ 156,82 até R$ 246,54 
entre os supermercados da 
cidade, uma diferença de R$ 
89,72, de acordo com uma 
comparação realizada entre 
11 estabelecimentos pelo Se-
tor de Pesquisa e Estatística 
da Autarquia de Proteção e 
Defesa do Consumidor do Es-
tado da Paraíba, nos dias 22 
e 23 de fevereiro. Em compa-
ração com a primeira semana 
de fevereiro, o preço médio da 
cesta básica caiu R$ 3,69, de 
R$ 206,56 a R$ 202,87. Foram 
comparados 12 itens na pes-
quisa: carne, leite, feijão, arroz, 
farinha, batata, legumes, café, 
frutas, açúcar, óleo e manteiga.

No supermercado Ataca-
dão, no bairro Geisel, o preço 
da cesta básica em João Pessoa 
é de R$ 156,82, enquanto no 
supermercado Extra, situado 
nos Bancários, os produtos 
somam R$ 246,54. Os itens 
levantados na pesquisa são: 
carne (4,5kg), leite (6l), feijão 
(4,5kg), arroz (3,6kg), farinha 
(3kg), batata (6kg), legumes 
(12kg), café (300kg), frutas 
(7,2kg), açúcar (3kg), óleo 
(750g) e manteiga (750g). 
Além de registrar o maior e o 
menor preço da cesta básica, 
os supermercados Atacadão e 
Extra dos Bancários apresen-
taram a maior variação por 
item na pesquisa desta sema-
na. O quilo do tomate oscilou 
em 246,54%, de R$ 1,99 a R$ 
6,65, respectivamente.

No feijão carioca da mar-
ca Kicaldo é possível economi-
zar R$ 9,19 por quilo. O feijão 
Kicaldo teve oferta de R$ 4,19 
no Atacadão até R$ 13,98 nos 
supermercados Bompreço, 
situado no bairro da Torre, e 
no Hiper Bompreço, no cen-
tro da capital. Já a farinha de 
mandioca da marca Sertaneja 
era ofertada por R$ 3,89 no su-

permercado Assaí, localizado 
no Geisel, até R$ 6,19 no Car-
refour que fica nos Bancários, 
com uma variação em 59,13%.

Entre as carnes, o qui-
lo do lagarto difere R$ 14,18 
entre estabelecimentos, sen-
do encontrado por R$ 14,90 
no Atacadão até R$ 29,08 no 
supermercado Bompreço, na 
Torre. Com mais R$ 0,72 o 
consumidor poderia garantir 
o segundo quilo da carne no 
Atacadão. Já o preço da chã 
de dentro vai de R$ 16,39 no 
supermercado Assaí  até  R$ 
33,98 no Hiper Bompreço, no 
Centro, representando uma 
variação de 107,32% e dife-
rença de R$ 17,59. Nesta se-
mana, o chambaril teve oferta 
de R$ 12,98 no Bem Mais, nos 
Bancários, até R$ 29,25 no su-
permercado Extra, no mesmo 
bairro, com diferença de R$ 
16,87. Tanto na carne chã de 
dentro como no chambaril, a 
economia pode garantir o se-
gundo quilo da mesma carne e 
ainda ser utilizada para a com-
pra de outro produto.

Os supermercados abor-
dados na pesquisa foram: As-
saí (Rua Motorista Aldovandro 
Amâncio Pereira, 51 – Geisel), 
Atacadão (Rua Manoel Lo-
pes de Carvalho, s/n – Geisel), 
Bompreço (Avenida Epitácio 
Pessoa – Torre), Bem Mais 
(Rua Empresário João Rodri-
gues Alves – Bancários), Car-
refour (Rua Empresário João 
Rodrigues Alves – Bancários), 
Extra (Avenida Epitácio Pessoa 
– Tambauzinho), Extra (Aveni-
da Walfredo Macedo Brandão 
– Bancários), Hiper Bompreço 
(Parque Solon de Lucena – 
Centro), Pão de Açúcar (Ave-
nida Epitácio Pessoa – Mira-
mar), Super Box Brasil (Rua 
Deputado Petrônio Figueiredo 
– Geisel) e o Todo Dia (Rua En-
fermeira Ana Maria Barbosa de 
Almeida – Bancários).

Na propriedade do agricultor Daniel Martins, os visitantes conheceram a diversidade de produtos agropecuários que garantem renda o ano todo

Inhame varia 175%
A diferença no preço do quilo do inhame nos 

supermercados de João Pessoa chega a R$ 13,70, 
segundo pesquisa realizada pela Secretaria Munici-
pal de Proteção e Defesa do Consumidor (Procon-JP) 
para os hortifrutigranjeiros. Os preços variam entre 
R$ 7,79 (Varejão do Preço – Rangel) e R$ 21,49 
(Carrefour – Bessa), representando uma variação 
de 175,87%. O levantamento foi realizado entre os 
dias 20 e 21 de fevereiro. 

 A maior variação ficou com o quilo do jerimum, 
234,90%, com preços entre R$ 1,49 (Mendonça – 
Funcionários II) e R$ 4,99 (Pão de Açúcar – Epitácio 
Pessoa). Outras grandes variações foram encontra-
das no chuchu, 232,40%, com preços entre R$ 1,79 
(Atacadão Atacadista – Água Fria) e R$ 5,95 (Extra 
– Epitácio Pessoa), diferença de R$ 4,16; e mamão 
formosa, 212,12%, com preços entre R$ 0,99 (Ata-
cadão Atacadista – Água Fria) e R$ 3,09 (Super Box 
Brasil - Geisel, Santiago – Torre, e Carrefour - Bessa), 
diferença de R$ 2,10.

A pesquisa traz os preços de 29 itens que foram 
levantados em 12 supermercados da capital, com 
a menor variação, 33,39%, ficando com o quilo da 
uva Itália, com valores entre R$ 5,99 (Varejão do 
Preço – Rangel, e Mendonça – Funcionários II) e R$ 
7,99 (Bemais – Bancários), uma diferença de R$ 4,16.

O Procon-JP levantou preços nos seguintes su-
permercados: Mendonça (Funcionários II), Varejão 
do Preço (Rangel), Atacadão Atacadista (Água Fria), 
Santiago (Torre), Latorre (Torre), Carrefour (Bessa), 
Manaíra (Manaíra), Pão de Açúcar (Epitácio Pessoa), 
Extra (Epitácio Pessoa), Hiper Bompreço (Bessa), 
Super Box Brasil (Geisel) e Bemais (Bancários). Para 
consultar a pesquisa completa, o consumidor deve 
acessar o link http://bit.ly/2mfpfSq.

Agricultura familiar

Emater apresenta experiência 
exitosa realizada em Esperança

O trabalho com uma 
agricultura sustentável de-
senvolvido pelo agricultor 
Daniel Martins, no Sítio Lo-
gradouro, em Esperança, está 
servindo de modelo para 
produtores de outros mu-
nicípios. Com atividade di-
versificada, com os afazeres 
executados em conjunto com 
os filhos e esposa, é possível 
encontrar na propriedade 
uma diversidade de produtos 
agropecuários que garantem 
renda durante todo o ano.

Na semana passada, o 
agricultor recebeu a visita de 
cinco agricultores familiares 
do município de Puxinanã, 
que por toda a manhã conhe-
ceram o trabalho desenvolvi-
do em sua propriedade, com 
o acompanhamento dos ex-
tensionistas da Empresa de 
Assistência Técnica e Exten-
são Rural na Paraíba (Emater

-PB), empresa integrante da 
Gestão �nificada, vinculada 
à Secretaria do Desenvolvi-
mento da Agropecuária e da 
Pesca (Sedap).

Há mais de 30 anos tra-
balhando na agricultura, Da-
niel executa atividades e ga-
nhou experiências que estão 
sendo repassadas a outros 
agricultores. O extensionista 
Gilvan Salviano, da Unida-
de Operativa de Esperança, 
destacou a capacidade de 
assimilação das tecnologias e 
ensinamentos repassados.

São experiências nas 
áreas de bovinocultura de 
corte e leite, suinocultura de 
corte e produção de leitões, 
avicultura alternativa com a 
criação de 500 aves, cultivo 
de palma forrageira em dois 
hectares para uso como su-
porte alimentar do rebanho, 
além de práticas agroecoló-

gicas para produção de ali-
mentos sem a presença de 
inseticida.

Na propriedade de qua-
tro hectares, o agricultor faz 
uso de tecnologia do biodi-
gestor, utiliza biofertilizante, 
faz o controle alternativo de 
pragas e também cultiva cul-
turas de subsistência, como 
feijão e milho, além da cultura 
alternativa de mandioca, que 
usa como suplementação de 
alimentação do rebanho.

Os visitantes tomaram 
conhecimento da trajetória 
de vida de Daniel e sua fa-
mília. Seu filho estava com 
plano de viajar para São Pau-
lo, onde tentaria encontrar 
emprego, mas, depois de co-
nhecer as oportunidades de 
investimentos que poderia 
concretizar em suas terras, 
desistiu. Conseguiu estrutu-
rar a propriedade com pro-

jetos de investimentos de 
infraestrutura hídrica com a 
construção de um barreiro e 
adquiriu um veículo pick-up 
por meio do Pronaf Mais Ali-
mento, a partir de um projeto 
elaborado pela Emater com 
financiamento do Banco do 
Nordeste, o que ajudou a fa-
mília no processo produtivo e 
no escoamento da produção, 
sobretudo de aves e suínos.

Segundo o técnico Gilvan 
Salviano de Araújo, apesar do 
cenário de seca, a família de-
monstra satisfação com a ati-
vidade agrícola, produzindo 
satisfatoriamente para o con-
sumo familiar e dos animais, 
além de vender o excedente, 
gerando renda e segurança 
alimentar e nutricional. To-
das as atividades são acom-
panhadas pelo coordenador 
regional da Emater em Areia, 
Auto Martins.

Os resultados das con-
vocatórias para audição de 
músicos instrumentistas e 
solistas da Orquestra Sinfô-
nica da Paraíba (OSPB) e da 
Orquestra Sinfônica Jovem 
da Paraíba (OSJPB), Tempo-
rada 2017, foram publica-
dos na edição de ontem do 
�iário Oficial do Estado pela 
Fundação Espaço Cultural da 
Paraíba (Funesc). Os músicos 
profissionais e estudantes 
aprovados vão compor os 
quadros das duas orquestras 
paraibanas no período de 
março a dezembro deste ano 
na condição de bolsistas.

�ara a orquestra profis-
sional, foram disponibiliza-
das 25 vagas temporárias e, 
para a Jovem, 70 oportuni-
dades para bolsistas e mais 
seis para solistas. O Diário 
Oficial contendo a homolo-
gação dos resultados finais 
com os nomes dos candida-

tos aprovados e classificados 
pode ser acessado pelo link 
http://static.paraiba.pb.gov.
brȀ2Ͳͳ͹ȀͲ2Ȁ�iario-Ofi-
cial-24-02-2017.pdf

As convocatórias para as 
duas orquestras foram publi-
cadas na edição do dia 20 de 
dezembro de 2016 do Diário 
Oficial do Estado. As inscri-
ções dos músicos ocorreram 
no período de 9 a 26 de janei-
ro, exclusivamente online, e 
as audições nos dias 7, 8 e 9 
de fevereiro. 

O processo de seleção, 
em etapa única, foi desenvol-
vido por meio da execução da 
peça de confronto e de uma 
peça de livre escolha do can-
didato. A banca examinadora 
foi composta pelo maestro da 
orquestra e professores.

Os ensaios começam no 
dia 6 de março e o primeiro 
concerto da temporada está 
marcado para 16 de março.

Os estabelecimentos co-
merciais da Paraíba devem 
inserir o número do CPF dos 
consumidores na Nota Fiscal 
de Consumidor Eletrônica 
(NFC-e) para compras com va-
lor igual ou acima de R$ 500. A 
medida passa a ser obrigatória 
a partir do dia 2 de maio deste 
ano. A portaria 23/2017 GSER 
com o novo valor já foi publica-
da no �iário Oficial EletrØnico 
da Secretaria de Estado da Re-
ceita (Doe-SER).

Atualmente, a obrigato-
riedade de identificar o consu-
midor na emissão de (NFC-e) é 
de valores acima de R$ 10 mil. 
A redução do valor tem como 
objetivo garantir maior segu-
rança, transparência e contro-
le das compras acima desse 
novo valor e evitar fraudes. A 
nova medida também vai faci-
litar a consulta e a recuperação 
por parte dos consumidores 
de notas eletrônicas ao consu-

midor perdidas, por meio do 
portal SERvirtual da Receita 
Estadual (www.receita.pb.gov.
br/servirtual). 

De acordo ainda com o 
texto da portaria, a inserção 
do CPF na Nota Fiscal de Con-
sumidor Eletrônica deverá 
ocorrer em três situações. A 
primeira nas operações com 
valor igual ou superior a R$ 
500,00. A outra exigência in-
clui as entregas de produtos 
em domicílio, hipótese em 
que deverá constar a informa-
ção do respectivo endereço. A 
terceira situação ocorre nas 
vendas do varejo com valor 
inferior a R$ 500. Neste caso, 
o consumidor poderá solicitar 
a inclusão do CPF na NFC-e no 
ato da compra. 

A legislação permite que 
cada Estado tenha autonomia 
para estabelecer o valor míni-
mo para inserir o CPF na Nota 
Fiscal Eletrônica.

Funesc divulga lista 
de músicos aprovados 

Lojas do varejo devem 
inserir CPF na NFC-e 

Foto: Secom-PB
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Homenagens, poesia e muita alegria são as marcas do bloco que acontece no Sebo Cultural 

Raparigas de Chico Buarque: 
Um carnaval de irreverência

Mais uma vez é sábado de carnaval, 
o dia que abraça as Raparigas de chico 
Buarque e enche a Avenida Tabajaras, 
no centro da cidade, de alegria, poesia 
e folia. A partir das 15h até iniciar o do-
mingo de carnaval o bloco mais lírico da 
cidade se concentra em sua sexta edição. 
Toda a festança ocorre em frente ao Sebo 
cultural, bem próximo ao cruzamento 
com a Avenida Pedro II.

A admiração, o respeito e o carinho 
pelo compositor chico Buarque de Holan-
da, há seis anos, serve como suporte para 
um  grupo cada vez maior de foliões que 
canta, dança e se diverte ao som das com-
posições do artista, em interpretações 
diversas. Estão confirmados os seguintes 
grupos musicais, em sua ordem de apre-
sentação: A Banda Frevo com Mel (no 
chão), abre  os festejos às 3 horas da tar-
de, na sequência, no palco, se apresentam, 
Geovan Moraes e banda, coral Voz Ativa, 
	ábio �orres, Mafiota e, encerrando a ver-
são 2017 das Raparigas de chico, aproxi-
madamente 23 horas, Orquestra Sanhauá, 
com o maestro Teté.

A expectativa dos organizadores do 
bloco é que aproximadamente 5 mil pes-
soas participem da folia neste sábado, 
ratificando a possibilidade da capital pa-
raibana, através de iniciativas criativas 
e de bom gosto musical, construir uma 
agenda de eventos que estimule, durante 
o carnaval, os moradores e visitantes a 
brincar mais e viajar menos. Isto porque 
o potencial carnavalesco de João Pes-
soa, considerando o clima, a beleza e as 
praias, é realmente muito grande.

O jornalista Ademilson José, que 
participou diretamente do momento ori-
ginal do bloco, explica como surgiu As 
Raparigas de chico, “Em princípio, Ana 
costa, idealizadora, disse que o bloco 
aconteceria na Torre, na vila onde mora, 
em frente ao Lactário. E que o nome seria 
“As Raparigas de chico”, até porque um 

Gilson Renato 
gilsonrenato@gmail.com 

Bloco se concentra no Centro da 
capital e não faz nenhum 

percusso, fugindo da característica 
da grande maioria das agremiações

 

grupo ou coisa parecida com o nome 
de “Mulheres de chico” já existia no 
Rio de Janeiro. Em sendo pra car-
naval, concordei. carnaval sem uma 
pitada de brincadeira e irreverência 
não tem sentido. Mas justifiquei que, 
na vila, a coisa ficaria meio fechada, 
pra família, vizinhos e amigos. Seria 
melhor abrir pra todo mundo e ia 
quem quisesse.

Disse a ela que iria falar com 
Heriberto coelho, do Sebo cultural 
e, quando disse, ele já foi mandando 
armar a tenda e querendo participar 
da diretoria do bloco. Aos dois, se 
juntaram, então, Sílvia, Kívia, Etel-
vina, Mana, Suelene, Socorro Pontes 
e outras baianas. Deu no que deu”. 
Ademilson diz “baianas” numa refe-
rência direta ao Bar do Baiano, lo-
calizado no Bancários, onde o grupo 
criador se juntava àquela época e 
que até hoje é a referência etílica e 
geográfica para o grupo que dirige 
As Raparigas de chico.

O bloco não tem fins lucrativos e 
a principal fonte de receita é a venda 
das camisas que, inclusive, poderão 
ser adquiridas, ao preço de 25 reais, 
durante a manhã deste sábado e até 
a hora do bloco. Diferente da maior 
parte dos blocos carnavalescos, As 
Raparigas de chico não realiza ne-
nhum percurso. É apenas um aglo-
merado de foliões que se concentra 
em torno de um palco central.

A característica principal é a ex-
clusividade do repertório musical e 
o fato de que a maioria dos presen-
tes, por conhecer as músicas, acaba 
formando um só e emocionado coral 
que, motivado pelos fluxos carnava-
lescos e etílicos, vai ao êxtase na in-
terpretação de clássicos como “Vai 
Passar”, “Geni e o Zepellin” e tantas 
outras canções que se fizeram clás-
sicos da música brasileira, princi-
palmente, os sambas e marchinhas 
de chico Buarque de Holanda.



Confete, serpentina, lança-perfume, talco 
Eucalol, moças bonitas fantasiadas de bailarina, 
odalisca, colombina e egípcia. Rapazes de terno 
de linho, de óculos de plástico, com fantasias de 
pierrot e arlequim, tomando cerveja ou boas doses 
de uísque. Velhas camionetas, caminhões enfeita-
dos, carros importados – Studbaker, Ford, Pontiac, 
Dkw-vemag, Vemaguette, Chevrolet, KarmanGhia, 
- Rural Wills e até  carroças engalanadas puxadas 
por burros fantasiados , além dos indispensáveis 
jipes de capota arriada. 

Esses eram os ingre-
dientes que constituíam  
a mais importante peça 
de  que era  composto  o 
famoso Corso da Rua Direi-
ta, atual Duque de Caxias,  
num tempo em que todos 
se divertiam: os mais po-
bres ficavam nas calçadas 
olhando a passagem dos 
veículos com seus ocupan-
tes – o itinerário, ao que 
lembre – era uma quadri-
látero composto pela   rua 
Direita, Praça João Pessoa, 
Praça 1817, Ponto de Cem 
Reis , Visconde de Pelotas e 
Rua Direita. 

O trecho de maior 
participação de público era, sem dúvida, o com-
preendido entre o Ponto de Cem Réis e a Praça 
João Pessoa – mais ou menos 500 metros de 
frevo, barulho, alegria e abraços, poucos beijos. O 
povão, às vezes com crianças brincando de me-
la-mela (maizena  e água)  nas calçadas, ali em 
frente da Casa das Noivas, da Loja RCA Victor que 

lançava os últimos LPs , além da recém-inaugura-
da Galeria Zaccara e, no outro lado O Calçador, a 
Utilar e as lojinhas da  Vila Caxias – entre outras  
que representavam o alto comércio da época. Não 
se pensava em shoppingcenters e o comércio po-
pular estacionava nas Praças Aristides Lobo, Pe-
dro Américo e sobretudo na Beaurepaire Rohan. 
Aí reinavam o Armazém Guarany, as lojas 4 e 400 
depois transformadas em Lojas Brasileiras de 
Preço Limitado.

Mas, voltando ao Corso, quantas noites não 
pensei - munido de um lança 
perfume comprado com sa-
crifício Ȃ em estar ali em cima 
da carroceria de uma camio-
nete ou no banco descoberto 
de um jipe, a jogar confete 
e serpentina nas meninas  e 
visar a mais bela com um jato 
que saía friinho e cheiroso da 
minha Rodouro de embala-
gem metálica!

Quando consegui atingir 
esse desiderato (eta pala-
vra chata!), o corso quase já 
não existia mais. O Carnaval 
tinha se mudado para as 
matinês dos Boêmios Bra-
sileiros e da AABB e para as 
alegres noitadas do Astréa 

e do Cabo Branco.
Mas a lembrança do Corso da Rua Direita per-

manece na minha memória, tanto quanto a sempre  
aguardada apresentação, todos os anos, do histórico 
bloco E.T.L. e F. , do Major Ciraulo.

E isso é outro capítulo ainda  a ser contado, da 
história do Carnaval de antigamente...

Artigo Carlos Pereira
cpcsilva1@globo.com

Na primeira República, após a vitória de 1915 que 
lhe deu a chefia política do  Estado, Epitácio �essoa in-
dicou Francisco Camilo de Holanda  para mandatário 
da �arah�ba.  Sua escolha não foi das mais pacíficas. 
Encontrou barreira no irmão de Epitácio, coronel An-
tonio Pessoa, que o detestava. Antonio Pessoa era o vi-
ce-presidente do Estado em exercício face à renúncia 
do presidente Castro Pinto. A escolha de Camilo irritou 
Antonio Pessoa a tal ponto que o fez abandonar o cargo 
e retirar-se  para a sua fazenda  em Natuba. Entregou o 
governo a Solon de Lucena, presidente da Assembleia. 
Camilo era general médico e reformou-se como tal. Sua 
carreira política registra o exercício de vários manda-
tos de deputado federal:  em 1900, 1909, 1912 e 1915. 
Portando, deixou a Câmara para assumir a presidência 
da Parahyba em 1916, até 1920.

Epitácio �essoa chefiava a política da �arah�ba � 
distância, com a caneta em mão de ferro. Por cartas e 
telegramas, dava as ordens e era obedecido. Por alguns, 
a exemplo de Solon, cegamente. Por outros, como Cami-
lo, dentro das suas próprias conveniências. E quando 
Epitácio indicou um sobrinho para governar o Estado 
encontrou os maiores obstáculos às suas determina-
ções. Mas essa é outra história. Quero contar como, Ca-
milo de Holanda, para quem Epitácio abriu um exceção 
e lhe ofereceu jantar quando de sua escolha para a pre-
sidência da Parahyba, terminou proibido de sentar à 
mesa de qualquer integrante da família Pessoa, apesar 
dos reconhecidos serviços prestados à oligarquia que 
dominou nossa terra por mais de quinze  anos.

Um grupo de epitacistas autodenominados de 
“jovens turcos”, ligado ao coronel Antonio Pessoa, 
fazia oposição a Camilo. Poucos dias depois de se 
tornar inquilino do Palácio, Camilo acreditou na 
existência de um complô para matá-lo. O matador 
seria alguém da confiança do prócer dinamarquês 
e naturalizado campinense, Cristiano Lauritzem. O 
facínora estaria escondido na casa do prefeito Anto-
nio Pessoa Filho aguardando o momento de eliminar 
o presidente. De imediato, Camilo mandou cercar a 
casa do prefeito da capital à procura do pseudo as-
sassino. Essa ação policial foi levada ao conhecimen-
to de Antônio Pessoa que, apoplético com a desfeita, 
sofreu um ataque fulminante.

Ao tomar conhecimento do passamento do ex-pre-
sidente Antonio Pessoa, o juiz federal Caldas Brandão 
dirigiu-se ao Palácio, como de praxe, para apresentar 
as condolências ao chefe do Executivo. O presidente 
Camilo, mesmo educado com o visitante, jocosamente, 
teria dito: “Ora, Caldas, você se dando a esse trabalho...
Com a chegada de Antonio Pessoa, o inferno vai dar 
três dias de festa”.  Esse fato inusitado aprofundou as 
mágoas dos epitacistas ligados ao coronel morto e, em 
consequência,  Antonio Pessoa Filho  deixou a prefei-
tura da capital. Por outro lado, Solon de Lucena, que 
chefiava os jovens turcos, nomeado secretário geral do 
Estado, recusou-se a assumir o cargo. O humor fúnebre 
de Camilo, segundo contam, teve continuidade: cons-
trangido, Caldas Brandão teria procurado o bispo, Dom 
Adauto de Miranda Henriques que, por sua vez, procu-
rou confirmar com Camilo aquele agressivo remoque 
contra Antonio Pessoa. Camilo, só fez piorar a situação: 
“Jamais diria tal coisa! Que mal Satanás me fez para  eu 
lhe desejar essa péssima  companhia? 

Na sucessão de Camilo de Holanda, Epitácio ain-
da era presidente da República. O destino de todo 
ex-presidente do Estado, sempre foi  a Câmara ou o 
Senado. Camilo estava na lista dos deputados que 
seriam eleitos em 1921. Eis que chega ao Catete a 
viúva de Antonio Pessoa para contar a desfeita de 
Camilo com a memória do seu marido.  Ajoelhada 
diante do cunhado, pediu a retirada do nome de Ca-
milo da chapa federal. Epitácio telegrafou a Caldas 
Brandão pedindo confirmação da tirada zombeteira 
de que fora testemunha. Confirmada a versão, Epi-
tácio concedeu a Camilo o direito de, “espontanea-
mente”, renunciar à sua candidatura. Em resposta,  
Camilo negou o fato: “Informação caluniosa levada 
ao seu conhecimento por quem jamais terá coragem 
de sustentá-la minha presença, não passa de intriga. 
Causando admiração ser acreditada. Deposito, pois, 
suas mãos minha candidatura”. Epitácio não acredi-
tou em Camilo e simplesmente o alijou da chapa e da 
vida pública. Nunca mais foi nada na Parahyba. Em 
1930, tentaram ressuscitá-lo incluindo seu nome  na 
relação de candidatos de oposição a João Pessoa. Foi 
substituído por  João Suassuna. 

Relegado ao ostracismo e alimentando até a 
morte um ódio incontido pelos Pessoa,  Camilo che-
gou ao fim da vida morando em uma modesta pen-
são no Rio de Janeiro, onde passou a viver com seus 
proventos de general médico reformado. Seu único 
luxo era uma viagem sentimental, todo ano, para o  
veraneio  em Praia Formosa, Cabedelo. (Consultei 
Osvaldo Trigueiro Albuquerque Melo, Apolônio Nó-
brega e Linda Lewin).

O corso da Rua Direita

Ascensão e queda de 
Camilo de Holanda

Leite
ramalholeite84@gmail.com

Ramalho
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Disseram – alguém disse, não 
me lembro quem – que o corone-
lismo acabou-se em 1930. Ano que 
teria marcado o fim da �epïblica 
Velha. A República Nova seriam as 
dezenas de anos de corrupção que 
marcaram a esculhambação em 
que viveu o Brasil, até a Lava Jato. 
Essa contagem do tempo me parece 
equivocada, pois vejamos: Em 1930 
o coronel José Pereira, tido como o 
mais poderoso dos coronéis, cum-
pria seu quarto mandato de deputa-
do. Somado com o mandato de seu 
pai, o também coronel Marcolino 
Pereira Lima, essa conta sobe para 
cinco mandatos.

Mas é preciso que se faça uma 
nova conta: em 1958 começa a 
sequência dos seis mandatos do 
deputado Aloysio Pereira, maior do 
que a soma dos mandatos de seu pai 
e de seu avô. A oligarquia dos Perei-
ra Lima maior não foi porque não 
atendi a dois chamamentos do meu 
primo Aloysio para substituí-lo no 
comando político de Princesa. 

Eu formava nos quadros do Par-
tido Comunista do Brasil – PCdoB, 
a quem minha fidelidade vinha em 
primeiro lugar. Levei a proposta ao 
PCdoB, que tinha em Simão Almei-
da seu candidato preferencial. E 

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Zé Carnaval

Princesa nunca se 
revoltou, apenas se 
defendeu diante da 
agressão do Estado. 

Esse é o significado do 
Grito do Gavião

a hipótese da minha candidatura 
familiar não foi aceita (a candidatura 
de Simão também era familiar, mas 
ele era o presidente do Partido, com 
larga folha de serviços, inclusive no 
Araguaia). Não insisti, pois não sim-
patizei com a oferta. Aqui pra nós, 
não gosto de política – nem lavada 
em Lava Jato.

O chamamento de Aloysio che-
gava tarde, pois ele não me preparou 
para substituí-lo. Não fui vereador 
em Princesa, nem seu prefeito. A 
substituição de meu tio José Pereira 
e de meu bisavô Marcolino, a meu 
ver, teria de ser feita ordenadamen-
te. Estou me lembrando dessas coi-
sas porque ontem se completaram 
87 anos da proclamação do Terri-

tório de Princesa, e 94 do 
natalício de Aloysio. Tio Zé 
deu ao filho esse presente 
de aniversário: o Grito de 
Independência da Serra do 
Gavião. 

Princesa nunca se 
revoltou, apenas se defen-
deu diante da agressão do 
Estado. Esse é o significado 
do Grito do Gavião. Pois 
não interessava economica-
mente a Princesa uma briga 
como poder central. Dizia 
Erwin Rommel que “os 

pobres nunca deviam fazer a guerra,” 
lamentando a falta de recursos que 
a Alemanha amargava no tempo do 
desembarque da Normandia.

Quando as forças de Getúlio 
Vargas convocaram meu tio e coronel 
para fazer frente aos descontentes 
com o getulismo, e perguntaram 
de que ele precisava para sufocar 
os descontentes bahianos, ele sim-
plesmente respondeu: “música e 
dinheiro”. �ois ele fizera a revolta 
de Princesa com música, na falta de 
dinheiro. Há muito tempo ele ani-
mava Princesa com música. Era essa 
a finalidade da Charanga �ereira 
Lima Ȃ sua filarmØnica local, onde 
tocava, entre outros, o trompetista 
José Siqueira, hóspede do meu avô 
João Sitônio, a quem ajudava na loja 
da Rua Grande, donde ouvia o Velho 
do Pife tocar nos dias de feira música 
brasileira.

	oi essa filarmØnica de 2Ͷ peças, 
que Tio Zé mandou buscar em Paris, 
que lhe valeu o apelido de “Zé Carna-
val”, dado pelas tropas do governo. 
Some-se a isso a coincidência com os 
brincantes de Portugal, conhecidos 
como “Zés Pereiras” – assim no plu-
ral, que saem nas festas do ano. No 
Rio de Janeiro, a brincadeira ainda 
contou com a participação de um 
artesão português que organizava 
um bloco carnavalesco.

A lamentação de Rommel foi 
compensada com música. A falta de 
munição da polícia não era provoca-
da pela ação do governo Washington 
Luís, mas pela centralização do 
governo João Pessoa, que não acei-
tava a ordem estabelecida de que as 
polícias deviam ser comandadas por 
oficiais do Exército Ȃ fato que só foi 
removido pela ditadura de 1964.

(Esta coluna é publicada terça, 

quinta e sábado)Aloysio Pereira está celebrando o aniversário de 94 anos

Foto: Reprodução/Intrenet
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FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Programação Musical
7h - Programação Musical
7h30 - Sudema em Ação
8h - Espaço Ecológico
9h - Detran em Movimento
9h30 - Contação da Rua na Rádio
10h - Programação Musical
17h - Detalhes 105
19h - Programação Musical

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Programação Musical
7h - Mensagem de Fé
8h - Refletindo a vida
9h - Espaço Experimental
10h - Sambrasil
12h - Bola na Rede Especial
14h - Alô, Comunidade!
15h - Jornada Esportiva
19h - Missa Matriz N.S. de Lourdes
20h - Brega Show
23h - Vitrolão Tabajara

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Paraíba

O Blog Bazar São Francisco, baseado na Califór-
nia, EUA, tem sido postado no meu Facebook pelo 
casal de paraibanos Michael e Ranny de Moura, que 
integram a Colônia Brasileiro-paraibana nas terras 
do Tio Sam juntamente com os casais Alarico Filho
-Lorruama, Francisco Tavares-Alcineide (Neidinha), 
Raiff Moura & Cia., além de Raiff Buri-ty e Daniel 
Barros. �or solicitação do meu homØnimo filho já ci-
tado, estou reproduzindo neste espaço de A União, 
um artigo de autor desconhecido, intitulado “Para 
refletir”, no qual fiz necessárias alterações para ade-
quação de linguagem. Vejam:

“OláǨ �eixe eu me apresentar primeiro: meu 
nome é Brasil. Eu te conheço. Talvez tenhas esque-
cido de mim, mas já fomos bem próximos. 	oi aqui 
que você cresceu, estudou, fez amigos... Não vou nem 
falar em família, pois minha ideia é que se nasceu na 
minha casa é família também. Mas uma coisa vem 
me incomodando muito. E eu vou desabafar. Por que 
tu falas tão mal de mim? Por que me odeias tanto? 
Por que ris tanto quando eu sou piada? Eu sou cheio 
de problemas, sim, mas não esqueças que ainda 
tenho dignidade. “Tiveste a oportunidade de sair 
daqui. �arabénsǨ �inhas sonhos, querias conhecer 
o mundo. Enfim a oportunidade bateu � tua porta. 
Foi um príncipe encantado ou uma fada, que te le-
varia � terra prometidaǫ �m trabalhoǫ �m lance de 
sorte? Um parente ou um amigo te abriu as portas 
e tu me deixarias: ǮBrasil sujo, sem educação, sem 
moral, sem ética... Eu Brasil que nem deveria exis-
tir no mapaǯ... “�uando chegaste � terra prometida 
cresceste os olhos: tudo tão perfeitoǨ Mas eu esta-
va presente lá também, porque não era só você que 
tinha sonhos. �avia outros filhas e filhos meus que 
não tinham conhecido príncipe nem fada, e tenham 
ido por caminhos tortuosos para fugirem de mim. 
E para minha tristeza todos riam e faziam piadas 
de mim. “O que me deixava mais triste era a forma 
como tratavam teus irmãos, exploravam-nos, humi-
lhavam-nos: ǮBrasil ladrãoǨ Brasil corruptoǨ Brasil 
sem educaçãoǨ Brasil sujoǨ Brasil escória do mundoǨǯ 
Aí eu discordo totalmente, sabe por quê? Porque eu 
sei que tenho filhos aí que são grandes engenheiros, 
grandes médicos, cientistas... Estou sabendo até 
que uma das mulheres mais bonitas e bem pagas no 
mundo da moda é minha filha. �izem também que 
a comida que seus avós e seus pais faziam era um 
sucesso grande por aí. “�em mais: quando algo dá 
errado, quem ajuda mesmo são teus irmãos brasilei-
ros. Eles fazem campanhas, rifas, bazar, enfim tudo 
pra ajudar. Eu até pensava que era o contrário, era o 
povo daí, mas essa gente nem olha, ela é fria, indife-
rente. Mas mesmo com o teu repúdio, não esqueças 
que eu estou sempre contigo, presente nos teus ges-
tos, na tua alegria contagiante, no teu coração gigan-
te. Até na forma como amas teus filhos, oȋaȌ compa-
nheiro (a), porque amamos de uma forma diferente, 
somos amor na nossa essência... Sabes por quê? Por-
que tu és parte de mim. “Por isso me protejas. Tenho 
defeitos sim, mas continuo aqui de braços abertos, 
por-que, se algo der errado, tu sabes para onde vol-
tar. Não ofereço sequer um terço do que tens aí, mas 
tenho o que tu não encontras em lugar nenhum do 
mundo. Eu tenho amorǨ Calor humanoǨ E não esque-
ças que o caos em que me encontro, tu também tens 
um pouco de culpa, porque sempre foste pelo cami-
nho mais fácil. �esculpa o meu desabafo. �m forte 
abraço. Assinado: Brasil”.

Meu nome 
é Brasil!

em destaque
Mídia

Alarico Correia Neto
alaconeto@gmail.com

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço
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 O jornal A União circula ama-
nhã - domingo de Carnaval, com a 
nova edição do “Correio das Artes”. 
Em clima de folia, o suplemento 
destaca o Carnaval e sua represen-
tação na Literatura brasileira. A 
reportagem é assinada pelo poeta e 
jornalista Linaldo Guedes. “Carnaval” 
(poesia), de Manuel Bandeira, “O 
País do Carnaval” ȋromanceȌ, de Jor-
ge Amado, e “Antes do baile verde” 
(conto), de Lygia Fagundes Telles, 
são algumas das obras citadas.

A edição prossegue com outro 
extraordinário “ensaio-ilustrado” do 
escritor e artista plástico �. J. Solha, 
no qual ele aponta algumas obras-
primas produzidas por gênios da 
arte do segundo e terceiro escalões, 
a exemplo de �lia �epin, Jacopo da 
Pontormo, Giuliano Finelli e Shi-
ko. Na seção de cinema, o escritor 
Thiago Andrade Macedo comenta a 
obra de �ngmar Bergman, diretor de 
“�ersona”, “Morangos silvestres” e 
“O sétimo selo”.

A seção de poesia traz sete 
haicais de Mercedes Cavalcanti em 
homenagem a Ascendino Leite (“in 
memoriam”Ȍ, três poemas de Luís Es-
trela de Matos e um de Ana Magally, 
com ilustrações de �Ønio ȋEstrelaȌ 
e �oni Jïnior ȋMagall�Ȍ. Livros e au-
tores são temas de resenha e artigo 
assinados, respectivamente, por João 
Matias de Oliveira (sobre “Os mortos 
não comem açïcar”, de Alexandre 
Furtado) e Amanda Vital (sobre a 
poética de Linaldo Guedes).

O poeta paraibano Luiz Lianza, 
ora residindo no �io de Janeiro, fala 
de sua vida e obra. Ele é autor de 
“Café para” e “Maçã em paralaxe”. 
�nspirando-se em um conto de José 
Bezerra Filho, a ensaísta Ana Moni-
que Moura aborda as relações entre 
alemães e paraibanos, durante a 
Segunda Guerra, tendo como cenário 
a cidade de Rio Tinto (PB), sede da 
fábrica de tecidos da família Lund-
gren. 	echando a seção literária, um 
conto de Cláudio 	eldman: “A outra”.

Colunistas
Expedito 	erraz Jïnior analisa 

Correio das Artes de fevereiro aborda a 
representação do Carnaval na Literatura

CINQUENTA TONS MAIS ESCUROS (EUA 
2017). Gênero: Drama. Duração: 117min. 
Classificação: 16 anos. Direção: James Foley. 
Com, Dakota Johnson, Jamie Dornan, Bella 
Heathcote. Sinopse: Adaptação do segundo 
livro da trilogia de E. L. James iniciada em 
Cinquenta Tons de Cinza (2015). Incomodada 
com os hábitos e atitudes de Christian Grey, 
Anastasia decide terminar o relacionamento 
e focar no desenvolvimento de sua carreira. O 
desejo, porém, fala mais alto e ela logo volta 
aos jogos sexuais do conturbado empresário. 
CinEspaço1: 14h, 16h30,19h, 21h30 (LEG). 
Manaíra4:17h45 (DUB) e 20h30 (LEG). 
Manaíra5: 18h30, 21h15 (LEG). Manaíra9: 
14h20, 19h45 (DUB) e 17h, 22h30 (LEG). 
Manaíra11: 13h45, 16h30, 19h15, 22h (LEG). 
Mangabeira1: 14h15, 17h, 19h15, 22h30 
(DUB). Mangabeira5: 13h15, 16h, 18h45, 
21h30 (LEG). Tambiá4:18h10, 20h25 (DUB). 
Tambiá6: 14h15, 16h25, 18h35, 20h50 (DUB).

LA LA LAND  (EUA 2017) . Gênero: Musical. 
Duração: 129 min. Classificação: livre. Di-
reção: Damien Chazelle. Com Ryan Gosling, 
Emma Stone, John Legend. Sinopse: Ao 
chegar em Los Angeles o pianista de jazz 
Sebastian conhece a atriz iniciante Mia e os 
dois se apaixonam perdidamente. Em busca 

de oportunidades para suas carreiras na 
competitiva cidade, os jovens tentam fazer o 
relacionamento amoroso dar certo enquanto 
perseguem fama e sucesso. CinEspaço4: 21h30 
(LEG). Manaíra6:20h (LEG). 

MOANA – UM MAR DE AVENTURAS 
(EUA  2017) . Gênero: Animação. Duração: 
113 min. Classificação: Livre. Direção: John 
Musker, Ron Clements. Com Auli’i Cravalho, 
Dwayne Johnson, Alan Tudyk. Sinopse: Moana 
Waialiki é uma corajosa jovem, filha do chefe 
de uma tribo na Oceania, vinda de uma longa 
linhagem de navegadores. Querendo descobrir 
mais sobre seu passado e ajudar a família, ela 
resolve partir em busca de seus ancestrais, ha-
bitantes de uma ilha mítica que ninguém sabe 
onde é. Manaíra4: 12h45 (DUB). Tambiá3: 
14h35, 16h30 (DUB). 

CINE BANGÜÊ - CLARISSE OU ALGUMA 
COISA SOBRE NÓS DOIS (BRA 2017). Gê-
nero: Drama. Duração: 85 min. Classificação: 
16 anos. Direção: Petrus Cariry. Com Sabrina 
Greeve, Everaldo Pontes, Verônica Cavalcanti, 
David Wendefilm. Sinopse: A árida pedreira 
e a floresta que ainda pulsa. Um pai muito 
doente revê a filha. Ressentimentos são postos 
à mesa. A memória dos mortos, despertada por 

objetos, sombras e sonhos, afeta Clarisse nesse 
cenário de beleza e agonia. Seu marido e os 
negócios a esperam na cidade. Cine Bangüê: 
17h30, 18h30, 20h15. 

CINE BANGÜÊ - A CIDADE ONDE ENVE-
LHEÇO (BRA 2017). Gênero: Drama. Duração: 
99 min. Classificação: 12 anos. Direção: Marília 
Rocha. Com Elizabete Francisca, Francisca Ma-
nuel, Paulo Nazareth, Jonnata Doll, Wederson 
dos Santos. Sinopse: Francisca, uma jovem emi-
grante portuguesa morando no Brasil, recebe 
em sua casa Teresa, uma antiga conhecida com 
quem já havia perdido contato. Teresa acaba de 
chegar e vive momentos de descoberta e encan-
tamento com o novo país, enquanto Francisca 
anseia por Lisboa. Cine Bangüê: 18h30.

CINE BANGÜÊ- O LAMENTO (KOR 2017). 
Gênero: Suspense.  Duração: 156 min. Classifi-
cação: 16 anos. Direção: Na Hong-jin. Com Kwak 
Do-Won, Hwang Jeong-min, Chun Woo-hee. 
Sinopse: A chegada de um misterioso estranho 
em uma aldeia tranquila coincide com uma onda 
de assassinatos cruéis, causando pânico e descon-
fiança entre os moradores. Quando a filha do 
oficial de investigação Jong-Goo cai sob a mesma 
magia selvagem, ele chama um xamã para ajudar 
a encontrar o culpado. Cine Bangüê: 15h.

o novo livro de André Ricardo Aguiar, 
“	ábulas portáteis”. �ildeberto Barbosa 
Filho comenta a reedição de “Verbo & 
imagem”, de �ills Leal, Jomard Muniz 
de Brittoe Virgínius da Gama e Melo. 
Em carta a Gonzaga Rodrigues, Milton 
Marques Jïnior relata seu passeio pelo 
cenário português imortalizado na obra 
de Eça de Queiroz, “A ilustre casa de 
�amires”. 	echando a edição, as “tramas 
visuais” da artista Lívia Costa.

O “Correio das Artes” é o suplemento 
de literatura e artes do jornal A União, da 
�mprensa Oficial da �araíba. 	undado por 
Édson Régis, circula desde 27 de março de 
ͳͻͶͻ, estando, portanto, �s vésperas de 
completar ͸ͺ anos. �efletir, criticamente, 
a produção artística e literária brasileira é 
uma de suas missões, assim como divulgar 
autores novos e consagrados, em prosa e 
poesia. Contatos: editor.correiodasartes@
gmail.com/wpcosta.2007@gmail.com.

Suplemento literário mensal do jornal A União é uma boa opção para os amantes das letras
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A festa deste ano é realizada numa parceria entre a Prefeitura Municipal e a iniciativa privada

Artistas e grupos populares 
no Carnaval Cultural de Conde  

O evento chamado de 
“Carnaval Cultural” tem ini-
cio hoje e prossegue até ter-
ça-feira ( 28) com uma vasta 
e diversificada programação 
que prioriza a cultura popu-
lar. O Conde aposta em um 
carnaval democrático, se-
guindo as tradições da festa 
com blocos de rua, shows e 
muita animação. A progra-

mação deste ano vai oferecer 
à população, folia no centro 
da cidade, em Jacumã, Taba-
tinga e Tambaba.

Márcia destacou sobre a 
parceira da prefeitura com a 
iniciativa privada para a rea-
lização do evento. “Nós vamos 
ter uma parte que é paga, para 
poder financiar uma parte que 
é livre, aberta, segura e bonita 

para toda a população, vamos 
ter muita alegria e muito co-
lorido para o nosso carnaval”, 
ressaltou a prefeita.

No centro de Conde se-
rão realizadas apresentações 
com orquestras de frevo e 
desfile de estandartes. 

Nas praias de Tabatinga 
e Tambaba, a animação fica-
rá por conta dos blocos Nan-

dão e Pega na Biluca, que vão 
animar os foliões nos dias 
27 e 28 de fevereiro, res-
pectivamente. Em Jacumã, a 
festa será realizada em dois 
espaços, um palco com atra-
ções culturais, orquestras e 
bandas de samba e a partir 
das 22h, shows realizados 
na quadra, uma parceria da 
Prefeitura com a iniciativa 

privada, além dos tradicio-
nais desfiles de blocos, que 
ocorrem na avenida princi-
pal de Jacumã, que este ano 
recebeu o nome de “Corredor 
da Folia”.

Durante os dias de festa, 
os foliões que quiserem ter 
acesso aos shows realizados 
na quadra, deverão pagar o 
valor de R$ 20,00 por noite.

A mobilidade urbana facilita o deslocamento nos dias de festa
   Para o desfile dos blocos, no Corredor da 

Folia, o trânsito na Rua Ilza Ribeiro (principal 
de Jacumã), será fechado das 12h à 0h, no 
trecho que vai da Quitanda Ceasa (esquina 
com a Rua do Arpoador) até o segundo posto 
de gasolina (esquina com a Rua Sebastião 
Ribeiro). Os moradores deste trecho poderão 
acessar com seus veículos das 0h às 12h, du-
rante todos os dias de carnaval. Para que o 
acesso seja liberado, o morador deve se des-
locar até um dos postos da Guarda Municipal 
e apresentem um comprovante de residência 
e a placa do veículo a ser autorizado. No caso 
de visitantes que tenham alugado algum imó-
vel para a temporada, deve ser apresentado 
também, o contrato de locação.

A Seplan criou um binário que contará 
com duas ruas de mão única, a Rua Antônio 
Ribeiro (sentido Sul) e a Rua João Alves dos 
Santos (Sentido João Pessoa), as demais ruas 
que fazem parte do binário, funcionarão no 
esquema de mão dupla, são elas: Rua Abílio 
dos Santos Ribeiro, Antônio Ribeiro, João Alves 
dos Santos, Professora Maria Almeida, Etelvina 
do Nascimento Freira, Rua do Arpoador e Rua 
da Praia (contorno da Pousada do Inglês). A 
Secretaria ressalta que será proibido estacio-
nar veículos em todas as ruas que compõe o 
binário em Jacumã. Os foliões que quiserem 
ter acesso ao comércio local, a Rua do Beco 
da Boêmia será fechada para circulação de 
veículos das 12h00min a 00h00min, no trecho 
que vai do Corredor da Folia (Rua Ilza Ribeiro) 
até as áreas dos palcos 1 e 2 (Quadra e Palco 
Cultural). No período inverso, o acesso será 
liberado, para facilitar o acesso de moradores, 

comerciantes e a logística em geral (carga/
descarga).

Os foliões que quiserem utilizar o trans-
porte público, a empresa Santa Maria, respon-
sável pelos ônibus que circulam no município 
vai disponibilizar para cada dia de carnaval, 
8 veículos fazendo a linha PB 018 (Via Conde) 
e mais 6 circulando pela PB 008 (Via Manga-
beira Shopping). Durante os dias de festa, os 
ônibus circularão das 03h00min da manhã 
até a 00h00min.

Os veículos que fazem transporte alterna-
tivo no município vão poder deixar e pegar os 
passageiros nas imediações do campo de fute-
bol em Jacumã, ficando proibido estacionar os 
veículos na Avenida Abílio dos Santos Ribeiro. 
A orientação é que os motoristas contornem 
o campo a fim de que o fluxo no binário, não 
seja prejudicado.

Segurança do folião
A Guarda Municipal de Conde vai contar 

com três postos localizados em pontos estra-
tégicos: no palco cultural e um em cada ponta 
do Corredor da Folia (Rua Ilza Ribeiro). Além 
da criação destes postos, o efetivo da guarda 
também estará circulando nas imediações, 
dando orientações aos foliões. A 1ª Compa-
nhia de Polícia Militar Independente vai dis-
ponibilizar mais de 120 policiais militares por 
dia. O capitão Kelton Pontes disse que “foram 
escalados 80 homens para fazer a seguran-
ça a pé, 40 policiais divididos em viaturas e 
mais 08 atuarão na cavalaria”. A polícia vai 
acompanhar os blocos e fazer a segurança da 
quadra durante a noite.

Ações das secretarias e coordenadorias
 Durantes os dias de festas, as equipes da 

Secretaria de Saúde, Trabalho e Ação Social, 
Ouvidoria do Município e as Coordenadorias 
de Diversidade, Mulheres e Juventude estarão 
trabalhando com ações e campanhas de cons-
cientização numa ação chamada de “Bloco 
da Diversidade”. Neste bloco, as equipes irão 
trabalhar campanhas sobre preconceito racial 
e de gênero, a prostituição infantil, violência 
contra as mulheres e distribuição de preserva-
tivos e informativos. Uma tenda será montada 
próximo ao palco cultural, onde equipes de 
todas as secretarias estarão sempre a disposi-
ção da população para tirar dúvidas e prestar 
total assistência aos foliões, além de uma 
ambulância do Samu que ficará estacionada 
em um ponto estratégico, de forma a agilizar 
o atendimento, no caso de alguma ocorrência.

A Secretaria de Saúde está montando toda 
uma estrutura especial para atendimento de 
urgência e emergência durante os dias de fes-
ta. O posto de atendimento em Jacumã estará 
com um esquema de plantão de 24 horas, até a 
Quarta-feira de Cinzas, com médico e equipe de 
enfermagem preparada especialmente para este 
período. O posto foi preparado e vai contar com 
leitos masculinos e femininos para pacientes em 
que seja necessário permanecer em observação 
e também contará com ambulância, caso seja 
necessária transferência para algum hospital em 
João Pessoa. O posto de atendimento do centro 
de Conde estará funcionando normalmente du-
rante os dias de festa, com toda a equipe com-
pleta e preparada pra prestar o atendimento 
necessário à população.

O bloco Unidos Pela Saúde Mental ganha as ruas para mostrar as pessoas a importância do respeito com o próximo, o grupo se junta a outros foliões que animarão o Corredor da Folia até terça-feira (31)

Foto: Divulgação



Confirmado
Palácio do Planalto confirmou o deputado 
federal Aguinaldo Ribeiro (PP-PB) na 
liderança do governo.  Página 14
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Membros do Ministério Público da Paraíba escolheram Bertrand Asfora através de votação realizada de forma online

Procurador-geral é escolhido 
para disputar vaga no CNMP

Membros do Ministério 
Público da Paraíba escolhe-
ram, em votação online, o re-
presentante do MPPB na dis-
puta ao preenchimento das 
vagas reservadas a membros 
dos Ministérios Públicos esta-
duais no Conselho Nacional do 
Ministério Público (CNMP). O 
representante eleito foi o pro-
curador-geral de Justiça, Ber-
trand de Araújo Asfora.

A Comissão de Acompa-
nhamento da Eleição foi pre-
sidida pelo procurador de Jus-
tiça Doriel Veloso e composta 
pelos promotores de Justiça 
Francisco Lianza Neto e Cláu-
dio Antônio Cavalcanti. Mais 
uma vez foi utilizado o siste-
ma de eleição online, através 
da extranet, que já havia sido 
utilizado nas eleições para ou-
vidor do MPPB e para o Con-
selho Superior da instituição.

Em abril, será realizada 
a disputa eleitoral feita pelo 
Conselho Nacional dos Procu-
radores Gerais ȋCN�GȌ, defi-
nindo os três representantes 
dos Ministérios Públicos dos 
estados na composição do 
CNMP no biênio 2017/2019.

Cada um dos Ministérios 
Públicos estaduais enviam 
até três nomes para o CNPG, 
que realizará a sua eleição 
no dia 3 de abril. Assim que 
o Conselho Nacional dos Pro-
curadores Gerais, em reunião 
extraordinária, eleger os três 
representantes dos Ministé-
rios Públicos estaduais para 
o CNMP, a lista tríplice segui-
rá para o Senado Federal.

No Senado Federal, 
ocorrerá a sabatina dos elei-
tos e, ao serem confirmados 
pelos senadores, primeiro na 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) e depois em vo-
tação no plenário da Casa, os 
nomes seguem para sanção 
da Presidência da República. 
Os três eleitos e, posterior-
mente confirmados, assumi-
rão como representantes dos 
Ministérios Públicos dos es-
tados no CNMP para o man-
dato de 2017 a 2019.

Na eleição, 50 membros 
do MPPB registraram seus 
votos através do sistema onli-
ne, tendo o procurador-geral 
obtido 47 votos, dois votos fo-
ram brancos e um nulo.

Luiz Couto vê parcialidade 
de delegados contra Lula

O deputado federal, Luiz 
Couto (PT) criticou duramen-
te, a postura dos delegados 
Maurício Moscardi Grillo e 
Igor Romário de Paula, da 
Polícia Federal (PF), em re-
lação ao ex-presidente Lula, 
que segundo o parlamentar é 
parcial. “Eles têm dado decla-
rações à imprensa incompatí-
veis com o cargo que ocupam. 
Falam indevidamente sobre 
o tempo para prender Lula, 
como se prender alguém fos-
se um juízo de oportunidade 
e não de estrita obediência à 
Lei. Estamos vendo toda uma 
ação contra o nosso ex-Presi-
dente Lula”, afirmou.

Luiz Couto referiu-se a 
entrevista concedida à revis-
ta Veja em janeiro pelo de-
legado da PF, Mauricio Mos-
cardi Grillo. O delegado disse 
que a Operação Lava Jato per-
deu o "timing" para prender 
Lula. Posteriormente, o dele-
gado Igor Romário de Paula 
disse ao portal UOL que dis-
cordava do colega a respeito 
do "timing", dizendo que a 

prisão poderia ocorrer mais 
para a frente, em até 90 dias.

Na avaliação do parla-
mentar petista, as declarações 
dos delegados da PF têm obje-
tivo escuso. “Tratam-se de de-
clarações com teor pirotécni-
co, aparentemente no intuito 
vil de mera promoção da pró-
pria imagem. Com isso, porém, 
desrespeitam a honra de um 
dos políticos que mais fizeram 
pelo Brasil. E é aí que reside 
o sinal de que há algo muito 
errado na política e na admi-
nistração da Justiça brasileira. 
O aparato estatal tem sido am-
plamente utilizado para per-
seguir e destruir a imagem de 
adversários políticos. Narra-
tivas sem suporte em evidên-
cias são criadas e entregues 
ao público no afã de se fazer 
acreditar que são verdadeiras”, 
lamentou o deputado.

Para Luiz Couto, a con-
duta dos dois delegados é 
altamente reprovável. “Não 
é possível admitir que uma 
instituição que deveria pre-
zar pela imparcialidade es-

teja sendo utilizada como 
veículo de perseguição polí-
tica. Orquestrando atuação 
com a imprensa tradicional, 
diversos órgãos estatais bra-
sileiros estão deturpando as 
missões que justificam suas 
existências.

Luiz Couto faz uma pre-
visão pessimista. “A situação 
é preocupante porque uma 
crise institucional como a 
que se afigura pode levar 
este �aís ao fim de sua vi-
vência republicana. Se os ór-
gãos estatais de investigação 
transformam-se em meras 
ferramentas de acusação, a 
verdade deixa de prevalecer. 
Por ora, a opinião pública 
tem acompanhado critica-
mente as versões nefastas 
que lhe são apresentadas. No 
entanto, sua confiança nas 
instituições já está enfraque-
cida. Quando a perna curta 
da mentira não servir para o 
próximo passo, poderemos 
ver o fim das próprias insti-
tuições”, criticou o deputado 
Luiz Couto.

Na eleição, 50 membros do MPPB registraram seus votos através do sistema online, tendo o procurador-geral obtido 47 votos

Foto: Divulgação/MPPB

Foto: Divulgação

O deputado estadual 
Tovar Correia Lima (PSDB), 
propôs uma sessão especial 
na Assembleia Legislativa 
da Paraíba com a presença 
da bancada federal paraiba-
na para debater a perda de 
direitos dos trabalhadores 
rurais com a Reforma da 
Previdência. O parlamentar 
defende a manutenção dos 
direitos dos agricultores, 
principalmente dos residen-
tes no Semiárido, que são 
submetidos às variabilida-
des climáticas extremas e à 
seca, que dizima rebanhos e 
plantações.

“Vamos propor a rea-

lização de uma sessão es-
pecial com a participação 
da bancada federal. Pedir 
o engajamento dos nossos 
deputados federais e se-
nadores na defesa da ma-
nutenção dos direitos dos 
agricultores”, destacou o 
deputado.

Para Tovar, a proposta 
de mudança nas regras de 
aposentadoria do homem 
do campo é um crime. “Mos-
tra o desconhecimento dos 
burocratas de Brasília à 
triste realidade vivida por 
quem depende da terra para 
tirar o sustento de sua famí-
lia”, disse.

Tovar disse ainda que o 
homem do campo vive rele-
gado ao abandono do Poder 
Público, que não investe e 
não estimula o uso de tec-
nologias que possibilitem 
uma melhor convivência 
com a seca.

“Dessa forma, a apo-
sentadoria para o trabalha-
dor rural é uma compensa-
ção pela falta de políticas 
públicas que possibilitem 
mudar a realidade des-
sas pessoas. Não podemos 
aceitar que a reforma da 
Previdência venha tirar um 
direito desse povo tão so-
frido”, frisou Tovar.

Deputado quer debater perda 
de trabalhadores rurais na AL

Segundo deputado, o aparato estatal tem sido amplamente utilizado para perseguir e destruir a imagem de adversários
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Algumas funções públicas têm características 
muito próprias. Os auditores fiscais tributários, por 
exemplo, constituem uma carreira típica de Estado, 
cujas funções objetivam levar para os cofres públicos 
receitas ȋtributáriasȌ que dão sustentação ou cober-
tura às despesas públicas.

Cada Estado federado brasileiro tem seu corpo 
de auditores responsáveis pela tributação, arrecada-
ção e fiscalização dos tributos estaduais. �entre estes 
tributos, estão o �CMS, o ��C� e o ���A. O �CMS é o 
imposto com maior potencial de arrecadação, corres-
pondendo, em termos percentuais, a quase totalidade 
das receitas tributárias estaduais.

No mês de janeiro do ano em curso, em dados da 
Secretaria de Estado da �eceita da �araíba, incluindo 
impostos, taxas e contribuições de melhoriaǢ as recei-
tas tributárias somaram, no total, �̈́ 5Ͳ͸.͹͵ͳ.ͻͻ͵,2ͺ. 
�este montante, a arrecadação do �CMS corresponde 
a ͻ͵,͹͸Ψ, ou seja, �̈́ Ͷ͹5.ͳ22.ͻ͸ͳ,22.

Contudo, na composição de todos os recursos que 
entram nos cofres pïblicos do Estado da �araíba, o 
�CMS corresponde a Ͷ2Ψ, sendo que 5ͺΨ são oriun-
dos de transferências constitucionais, em dados do 
BACEN. Mesmo levando em conta a guerra fiscal, e por 
fim os maus momentos da economia nacional, é posto 
se afirmar que um aumento no esforço fiscal pode ser 
alcançado.

Esforço fiscal corresponde a diferença entre uma 
arrecadação potencial e a arrecadação efetiva. Não 
obstante, para se alcançar melhorias no esforço fiscal 
é preciso que a administração tributária da �araíba 
se utilize mais de ferramentas tecnológicas e organi-
zacionais. 2 possível se enumerar várias destas ferra-
mentas, mas a principal delas é o planejamento fiscal.

A base do planejamento fiscal é considerar como 
de vital import�ncia a segmentação das atividades 
fiscais por ramo econØmico das empresas a serem ou 
não auditadas. Cada segmento econØmico apresenta 
suas peculiaridades. Significa dizer que as atividades 
dos auditores fiscais estaduais precisam ser mesmo 
muito específicas, pois as empresas a serem audita-
das e tributadas, na maioria das vezes, são diferentes. 
As empresas comerciais são diferentes das empresas 
industriais e também das de serviços de transporte e 
comunicação.

�ma empresa de comércio varejista tem caracte-
rísticas que diferem da atacadista e, principalmente 
quando atuam em ramos distintos. As indïstrias se 
segmentam por ramo da economia: extração mineral, 
calçado, movelaria e tantos outros.

O planejamento fiscal da administração tributá-
ria da �araíba existe sim, porém com enorme defasa-
gem. Os três eixos temáticos do planejamento fiscal 
na �araíba leva em conta ͳȌ O tr�nsito de mercado-
rias, 2Ȍ As atividades gerenciais e ͵Ȍ As atividades 
de fiscalização de estabelecimento. Com o advento 
da nota fiscal eletrØnica, a fiscalização de tr�nsito 
precisa se renovar. Com as novas tecnologias de in-
formação o atendimento presencial tem diminuído e 
os controles internos obedecem ainda aos ditames da 
regulação fordista ou da gestão �eberiana. As ativi-
dades propriamente de auditoria em empresas preci-
sam avançar em quantidade e qualidade dos serviços 
prestados.

2 inadmissível que, no total mais de quinhentos 
auditores fiscais de tributos estaduais ȋA	�EȌ, menos 
de ͳͲͲ ȋcemȌ estejam na fiscalização de estabeleci-
mento. Neste diapasão, mais parece que a administra-
ção tributária da �araíba privilegia mais as ativida-
des “meio” que as atividades “fins”.

Os auditores fiscais estaduais da �araíba preci-
sam de melhores salários sim, mas é preciso também 
ter uma preocupação com a sua formação técnica con-
tinuada que implicará em mais esforço fiscal e ganhos 
de produtividade.

O modo de regulação do sistema capitalista não é 
mais o fordismo. �epartição pïblica fiscal não é uma 
indústria. Aferir ponto na entrada e na saída de traba-
lhadores fiscais não é motivação para o aumento da 
arrecadação do �CMS.

Até cabe se pensar em novas formas de organiza-
ção do trabalho fiscal, falo em “home office”, mas isso 
é assunto para artigos posteriores.

Mais produtividade 
por esforço fiscal

Madeira
alberto.madeira@hotmail.com

Acilino
Jorge e Bruno Luz, pai e filho respectivamente, são alvo da Operação Blackout, 38ª fase da Lava Jato

Interpol prende nos EUA dois 
lobistas operadores do PMDB

Os operadores do 
�M�B Jorge e Bruno Luz, 
pai e filho respectivamen-
te, foram presos ontem 
pela �nterpol, a �olícia 
�nternacional, em Miami, 
nos Estados �nidos. Os 
lobistas são alvo da Ope-
ração Blac�out, ͵ͺ͐ fase 
da Lava Jato, deflagrada 
na ïltima quinta-feira e 
foram dados como foragi-
dos internacionais.

Bruno deixou o Bra-
sil no dia ͳ͸ de agosto e 
seu pai Jorge no ïltimo 
dia ͳͳ de janeiro. Ambos 
viajaram para os Estados 
�nidos e, segundo a Ope-
ração Blac�out, não havia 
registro de que teriam re-
tornado ao �aís.

�e acordo com a �ro-
curadoria da �epïblica, 
Jorge Luz e Bruno Luz têm 
quatro negócios da �etro-
bras que supostamente 
envolveram propina. Na 
lista, estão a compra do 
navio-sonda �etrobras 
ͳͲ.ͲͲͲ, o contrato de 
operação do navio-sonda 
�itória ͳͲ.ͲͲͲ, a venda 
da empresa �ransener e 
o fornecimento de asfal-
to pela empresa Sargeant 
Marine.

Beneficiários
�e acordo com o pro-

curador da �epïblica, 
�iogo Castor de Mattos, 
da força-tarefa da Ope-
ração Lava Jato, “agentes 
políticos do �M�B no Se-
nado” foram beneficiários 
de parte dos �S̈́ ͶͲ mi-
lhões de propina supos-
tamente repassados pelos 
operadores do partido 
Jorge Luz e Bruno Luz. 
�ai e filho, afirmou o in-
vestigador, tiveram uma 
“atuação de longa data” 
no esquema de corrupção 
instalado na �etrobras, 
segundo o procurador.

“�á estimativas da 
�rocuradoria-Geral da 
�epïblica de que essas 
pessoas ȋJorge e Bruno 
LuzȌ movimentaram em 
torno de �S̈́ ͶͲ milhões 
em pagamentos inde-
vidos. Os beneficiários 
eram diretores e gerentes 
da �etrobras e também 
pessoas com foro privile-
giado, agentes políticos 
relacionados ao �M�B. 
�á elementos que apon-
tam que agentes políti-
cos do Senado, ainda na 
ativa, foram beneficiários 
de parte desses pagamen-
tos”, afirmou.

Alvos da Operação 
Blac�out, os operadores 
do �M�B usaram contas 
de empresas offshores no 
exterior para pagar pro-
pina “de forma dissimula-
da”, segundo a �rocurado-
ria da �epïblica. �urante 
as investigações, afirma a 
força-tarefa da Lava Jato, 
foram identificados paga-
mentos em contas na Suí-
ça e nas Bahamas.

Jorge Luz e Bruno 
Luz são investigados por 
corrupção, lavagem de 
dinheiro e evasão de di-
visas.

Do Estadão Conteúdo 

Contas bloqueadas na Suíça 
são de filhos de Edison Lobão

Sentenças dos tribunais 
suíços confirmam que o se-
nador Edison Lobão ȋ�M�B-
MAȌ estão entre os políticos 
brasileiros que “fazem parte 
de uma investigação” por cor-
rupção. Os documentos tam-
bém apontam que contas se-
cretas na Suíça em nome dos 
dois filhos do senador foram 
bloqueadas. O Ministério �ï-
blico da Suíça confirmou que 
as contas estão em nome de 
Edison Lobão 	ilho e Márcio 
Lobão, alvo já da �olícia 	ede-
ral no Brasil.

�e acordo com sentenças 
dos tribunais suíços de ͳ5 de 
julho de 2Ͳͳ5, delações pre-
miadas no �mbito da Lava Jato 
“revelou um vasto sistema de 
corrupção, de financiamento 
de partidos e de lavagem de 
dinheiro”. “�artidos políticos 
e empresas fazem parte da 
investigação. Entre as pessoas 
está Edison Lobão. Seus dois 

filhos, Edison Lobão 	ilho e 
Márcio Lobão também são al-
vos da investigação brasileira”, 
indicou a sentença.

As suspeitas são de que 
essas contas receberam depó-
sitos de origem criminosa. �e 
forma preventiva, os recursos 
estão bloqueados em mais de 
uma conta desde 2Ͳͳ5 e um 
processo criminal foi lança-
do contra ambos. “�odemos 
informar que o Escritório do 
�rocurador-Geral da Suíça 
abriu processo criminal em fe-
vereiro de 2Ͳͳ5”, indicou o M� 
em um comunicado. “Nesse 
contexto, a �rocuradoria-Ge-
ral congelou contas bancárias”, 
declarou. Uma delas estaria 
em nome de Edison Lobão 	i-
lho. A outra estaria “em nome 
de seu irmão”, indicou o M� 
suíço e numa referência Már-
cio Lobão.

“A investigação suíça está 
em andamento”, completou a 
procuradoria, sem informar os 
valores congelados. Ao jornal 

O Estado de S. �aulo, o Ministé-
rio �ïblico 	ederal já indicou 
que vai pedir cooperação dos 
suíços para obter os dados.

Lobão atua como presi-
dente da Comissão de Cons-
tituição e Justiça do Senado. 
Mas foi citado nas delações 
da Lava Jato.

A reportagem apurou 
que as contas não estão em 
nome do senador, mas a pes-
soas e empresas ligadas a ele. 
O que chamou a atenção dos 
investigadores é que parte 
das transferências ocorreu 
com a movimentação de so-
mas de dinheiro sem qual-
quer tipo de justificativa, 
o que acendeu os sinais de 
alerta entre os serviços de 
monitoramento.

Segundo a apuração do jor-
nal, foi o próprio banco usado 
que, diante do surgimento do 
nome de Lobão entre os citados 
nas delações da Lava Jato, optou 
por comunicar às autoridades 
suíças a existências das contas.

Do Estadão Conteúdo

Edison Lobão Filho, um dos 
beneficiários das contas, 
está sendo investigado 
pela PF por corrupção

O �alácio do �lanalto 
anunciou que o deputado 
federal Aguinaldo �ibei-
ro ȋ��-�BȌ vai assumir 
a liderança do governo 
no lugar de André Mou-
ra ȋ�SC-SEȌ. �or meio do 
porta-voz da �residência, 
Alexandre �arola, �emer 
agradeceu o compro-
misso de André Moura 
e disse que o novo líder 
continuará defendendo a 
agenda de reformas im-
plementada pelo governo.

Ainda de acordo com 
o porta-voz, o presidente 
decidiu indicar o deputa-
do Lelo Coimbra ȋ�M�B
-ESȌ como líder da Maio-
ria na C�mara. Segundo 
�emer, o parlamentar tem 
“reconhecida capacidade 

de trabalho” que será im-
portante para o diálogo 
com os deputados da base 
aliada do governo.

“O presidente ex-
pressa seu agradecimen-
to pela capacidade de 
negociação e liderança 
política manifestada pelo 
deputado André Moura, 
atributos que contribuí-
ram para as expressivas 
vitórias alcançadas pelo 
governo na aprovação de 
medidas na Câmara dos 
�eputados. 

O novo líder dará 
continuidade ao relevan-
te papel desempenhado 
até aqui pelo deputado 
André Moura, de Sergipe, 
na defesa da ambiciosa 
agenda de reformas que 
é tão necessária � reto-
mada do crescimento do 
�aís”, disse �arola sobre 

a liderança de Aguinaldo 
�ibeiro.

Após o briefing, o �la-
nalto divulgou uma men-
sagem enviada por �emer 
a André Moura, agrade-
cendo-o pelo trabalho e 
dizendo que o convocará 
“muitas vezes a cumprir 
tarefas importantes para 
o governo brasileiro”.

�eputado federal em 
seu segundo mandato, 
Aguinaldo �ibeiro foi mi-
nistro das Cidades no pri-
meiro mandado da ex-pre-
sidenta �ilma �ousseff por 
indicação do ��. �rovin-
do de uma família de po-
líticos da �araíba, o novo 
líder foi deputado esta-
dual por três mandatos 
e ocupou diferentes car-
gos no primeiro escalão 
do estado e da capital, 
João �essoa.

Aguinaldo Ribeiro é o novo
líder do governo na Câmara

Foto: Reprodução/Internet

Paulo Victor Chagas 
Da Agência Brasil  
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 PADRE ZÉ, vós que levaste uma vida de verdadeira doação, que so-
frestes os maiores sacrifícios, para implantar a caridade e aliviar os so-
frimentos dos desamparados, que olhastes tanto para os vossos irmãos, 
esquecendo-vos muitas vezes de vós, continuai a zelar e interceder por 
vossos filhos junto ao Pai Todo Poderoso e a Virgem Santíssima.

Cremos que a caridade vos salvou e vos conduziu a um lugar seguro no 
céu, pede portanto a Santíssima Trindade e a Virgem Maria as graças de 
que necessitamos, para aliviar problemas do dia  a dia. Ajudai-nos espiri-

tualmente, já que não é possível trazer-nos uma ajuda material.
Particularmente, pedimos a vossa intercessão junto 

ao Pai para que alcancemos a graça que ora desejamos e 
tanto necessitamos.

Padre Zé Coutinho, rogai a Deus por nós.
3 Pai Nosso, 3 Ave Maria e 3 Glória ao Pai.

Graça alcançada por pessoa necessitada, invocando 
Padre Zé.

JULIANA CARDOSO MELO

Oração Padre Zé

O ataque terrorista foi reivindicado por um grupo ultrarradical sunita em um comunicado na internet

Atentado suicida em cidade 
síria deixa mais de 50 mortos

Al-Bab, Síria (AFP) - O 
exército turco e seus alia-
dos rebeldes sírios foram 
alvos ontem de um atenta-
do suicida que matou pelo 
menos 51 pessoas, menos 
de 24 horas após retoma-
rem Al-Bab, um reduto do 
grupo Estado Islâmico (EI) 
no norte da Síria.

O ataque foi reivindi-
cado pelo grupo ultrarra-
dical sunita em um comu-
nicado na internet. Em um 
outro ataque suicida na 
mesma cidade, dois solda-
dos turcos morreram e vá-
rios ficaram feridos.

O Exército turco anun-
ciou ontem a tomada com-
pleta de Al-Bab. Em um 
comunicado, afirma que 
“todos os bairros de Al-Bab 
estão sob o nosso controle” 
e dos rebeldes sírios.

Um suicida matou pelo 
menos 51 pessoas - 34 ci-
vis e 17 rebeldes - ao ex-
plodir seu carro-bomba 
em uma localidade situada 
a menos de 10 quilômetros 
ao nordeste de Al-Bab, de 
acordo com Observatório 
Sírio dos Direitos Huma-
nos (OSDH).

“Menos de 24 horas 
depois da derrota do EI, 
um suicida atacou duas se-
des dos rebeldes na cidade 
de Susian”, indicou à AFP 
o diretor desta ONG, Rami 
Abdel Rahman.

Os dois quartéis-ge-
nerais dos rebeldes ficam 
próximos um do outro.

Susian fica a ͺ �m de 
Al-Bab, a última grande ci-
dade que estava sob poder 
do EI na província de Alep-
po, norte do país.

Forças turcas e rebel-
des sírios iniciaram em 10 
de dezembro uma opera-
ção para reconquistar Al-
-Bab, que fica 25 �m ao sul 
da fronteira turca.

Retomada da cidade
A retomada da cidade 

é uma grande vitória para 
Ancara, que iniciou em 
agosto uma operação mi-
litar no norte da Síria para 
expulsar os extremistas dos 
arredores de sua fronteira.

Para Abu Jaafar, co-
mandante do grupo rebel-
de Liwa al-Mutassem, a 
identidade dos responsá-

veis está clara: “Foram os 
‘cães’ (do chefe do EI Abu 
Ba�rȌ al-Baghdadi que não 
aceitam as derrotas”, afir-
mou à AFP.

O comandante explicou 
que o suicida cometeu seu 
ataque no momento de uma 
reunião entre civis de Al-
-Bab, líderes rebeldes e for-
ças turcas “para estabelecer 
um esquema de segurança 
para reconstruir Al-Bab”.

No mesmo dia, dois 
soldados turcos foram 
mortos e vários feridos em 
Al-Bab, anunciou o primei-
ro-ministro turco Binali 
Yildirim.

“Houve um ataque sui-
cida contra os nossos sol-
dados que realizavam uma 
operação de controle na en-
trada de Al-Bab, temos dois 
mártires e feridos”, disse a 
jornalistas em Ancara.

“Esta cidade está um 
caos, há explosivos, bom-
bas, armadilhas”, acrescen-
tou, afirmando que uma 
“operação de limpeza está 
sendo conduzida com ex-
tremo cuidado”.

Um correspondente da 
AFP que entrou em Al-Bab 
viu gatos errantes que va-
gueiam pelas ruas esbura-
cadas pelas bombas.

As portas do mercado 
no centro da cidade foram 
destruídas e caixas de ali-
mentos e medicamentos 
estão espalhadas pelo chão.

Um rebelde rabisca na 
parede o nome de seu bata-
lhão, enquanto que no sul, 
os socorristas recuperam 
corpos sob os escombros, 
tomando cuidado para não 
detonar as minas deixadas 
pelos jihadistas.

Os rebeldes sírios e o 
exército turco continua-
vam nesta sexta suas ope-
rações para garantir a se-
gurança dessa cidade de 
cerca de 100.000 habitan-
tes antes do início da guer-
ra, em 2011.

O avanço dos rebel-
des em Al-Bab contra o EI 
ocorre no mesmo momen-
to em que tem início, em 
Genebra, a quarta rodada 
de negociações entre o re-
gime e os rebeldes sob me-
diação da ONU para tentar 
acabar com a guerra que 
assola a Síria há seis anos

Da AFP
Alerta internacional

Trump diz que EUA voltarão a vencer 
e impor poderio militar ao mundo

O presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, 
prometeu ontem que o 
país voltará a vencer e im-
por seu poderio militar ao 
mundo, durante discurso 
realizado na Conferência 
de Ação Política Conserva-
dora (CPAC).

“Eu não estou represen-
tando o mundo, estou repre-

sentando nosso país. Somos 
americanos e o futuro per-
tence a nós”, disse Trump no 
CPAC, principal encontro dos 
republicanos nos EUA.

Segundo Trump, a coo-
peração global está cami-
nhando bem. No entanto, o 
presidente se distanciou do 
multilateralismo ao afirmar 
que não existe uma “moe-
da global” ou uma bandeira 
defendida por todos os paí-

ses do mundo. Diante uma 
plateia formada por ativis-
tas conservadores de todo 
o país, que se reuniram em 
um complexo hoteleiro nos 
arredores de Washington, 
Trump prometeu que os EUA 
voltarão a vencer e a impor 
seu poderio militar graças ao 
grande aumento na despesa 
em defesa que ele irá promo-
ver. “Ninguém irá se meter 
conosco”, disse.

“Quando foi a última vez 
que ganhamos? Quando foi 
a última vez que ganhamos 
uma guerra?”, questionou, 
ressaltando a crença no con-
ceito de “paz através da força”.

O discurso nacionalis-
ta de Trump na CPAC lem-
brou os comícios durante 
a campanha eleitoral. En-
quanto o presidente fala-
va, os presentes gritavam 
“EUA, EUA, EUA”.

Da Agência EFE

O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, fez a declaração durante participação na Conferência de Ação Política Conservadora

Foto: Reprodução Internet

Campanha global declara guerra 
contra os plásticos nos oceanos

A ONU Meio Ambiente 
(UN Environment) lançou na 
última  quinta-feira uma ini-
ciativa global para eliminar 
uma grande fonte de lixo ma-
rinho até 2022: as embalagens 
de plástico e os plásticos em 
geral. A campanha #CleanSeas 
[#MaresLimpos] foi lançada 
durante a Cúpula Mundial dos 
Oceanos, que está sendo reali-
zada em Bali; na Indonésia, e 

apela aos governos do mundo 
que aprovem políticas de re-
dução do material plástico.

A ação também é voltada 
à indústria, para que minimize 
embalagens plásticas e rede-
senhe produtos no sentido de 
minimizar o uso do material. 
A campanha pede ainda a con-
sumidores que mudem seus 
hábitos de produção de lixo 
antes que eles causem “danos 
irreversíveis” aos mares.

Segundo a ONU Meio 

Ambiente, a cada ano, mais 
de ͺ milhões de toneladas de 
plástico acabam nos oceanos, 
causando grande prejuízo a 
animais marinhos, à pesca e 
ao turismo e provocando pelo 
menos �S̈́ ͅ  bilhões em danos 
aos ecossistemas marinhos.

A agência das Nações 
�nidas alerta que até ͺͲΨ de 
todo o lixo nos oceanos é fei-
to de plástico. De acordo com 
algumas estimativas, no ritmo 
em que itens como garrafas, 

sacolas e copos de plástico 
estão sendo jogados fora após 
terem sido usados apenas uma 
vez, até 2050, os oceanos terão 
mais plástico do que peixes.

A UN Environment calcu-
la que, neste prazo, ͻͻΨ das 
aves marinhas terão ingeri-
do plástico. Ainda este ano, 
a campanha #MaresLimpos 
anunciará “medidas ambi-
ciosas” por parte de países e 
empresas para eliminar mi-
croplásticos.

Da Rádio ONU 

Mortes no Mediterrâneo 
ultrapassam 360 em 2017

 
A Organização Inter-

nacional para as Migrações 
(OIM) informou que 366 
pessoas já morreram em 
2017 na tentativa de atra-
vessar o Mar Mediterrâ-
neo em busca de uma nova 
vida na Europa.

O número representa 
uma alta de ͵ͲͲΨ na com-
paração com os 52 primei-
ros dias de 2016, quando 
97 pessoas perderam a 
vida.

Do total de vítimas, 
326 morreram ou desapa-
receram na rota do Medi-

terrâneo Central - da Líbia 
à Itália. A região deve rece-
ber, em breve, a aplicação 
de um novo acordo para 
tentar reduzir o fluxo de 
imigrantes. Segundo rela-
tório divulgado nesta sex-
ta-feira (24), que contabi-
liza os dados até o dia 22 
de fevereiro, 13.924 imi-
grantes chegaram às ilhas 
europeias neste ano, sen-
do que ͹5Ψ deles foram 
para a Itália e os demais 
se dividiram entre Grécia e 
Espanha.

O número é bem in-
ferior ao registrado no 
mesmo período de 2016, 

quando foram 105.427 
estrangeiros chegando ao 
continente.

Naquela época, ainda 
não havia sido assinado 
um acordo migratório en-
tre a Turquia e a União Eu-
ropeia, que reduziu drasti-
camente os desembarques 
no território grego.

Da Agência  Ansa

O número representa 
uma alta de 300% em 
comparação com os 
52 dias de 2016
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